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RESUMO 
O trabalho constitui-se num estudo feito sobre o 
Bairro Santana de Porto Alegre, visando levantar dados e in-
formações sobre aspectos do bairro e de sua população, para 
a criação de uma biblioteca junto à Faculdade de Biblioteco-
nomia e Comunicação da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul que atenda essa comunidade. As informações levantadas fo 
raro referentes ao histórico, localização, moradia , demogra-
fia, recursos e serviços existentes na área social, educacio 
nal, cultural, religiosa, de saúde e de lazer. 
Sobre a população, os dados analisados foram refe-
rentes à ocupaçao profissional, nível de instrução, hábitos 
de lazer e gostos de leitura. Em separado, são também apre-
sentados dados referentes aos moradores da Vila Planetário, 
por ss constituir numa população atípica do Bairro e que de-
ve rscéber tratamento e serviços diferenciados pela bibliote 
ca, devido a situação de carência que apresenta. 
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APRESENTAÇÂO 
No segundo semestre de 1986, quando foi proposta 
pela Profª Lourdes Gregol Fagundes da Silva, Diretora da 
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, a criação de ~ 
ma biblioteca para atendimento dos moradores do Bairro San 
tana e para estágio dos alunos do Curso de Biblioteconomi~ 
a disciplina BIB 170 - Estudo do Usuário sugeriu aos alu-
nos um estudo dessa comunidade, como subsídio ao planeja-
mento da referida biblioteca. 
A proposta foi aceita e se constituiu num desa-
fio tanto para os alunos como para o professor, pois a li-
teratura brasileira da área de Biblioteconomia registramui 
to poucos estudos práticos para servir de modelo ao gru-
po. Foi um aprender fazendo, dentro de uma visão mais real 
do processo de ensino aprendizagem, que se constituiu na 
busca sistemática e análise de dados para tornar o Bairro 
conhecido a equipe que atuará na etapa de planejamento. 
O grupo de alunos, regularmente matriculados na 
d1s~iplina BIB 170, no segundo semestre letivo de l986,foi 
composto pelos alunos: Adriana Najfeld, Ana Cristina de 
Freitas Griebler, Ana Lucia de Macedo Rudiger, Ana Maria 
M~tt:.tos Galvão, Antonieta Romano, Antonio Carlos Dias de O-
liVeira, Beatriz Teresinha M. Fernandes. Claudia Young, Fa 
bianâ John, Ivone Ienczak Boschetti, Janice Navarro de Li-
ma, tia Mâtà Beck~r Dilelio, Liliane Conceição Brasil, Pa-
Êflêiâ dê Ara1]d Villanova, Regina Maria Korzenowski, So-
Hi~ àa Goh~êição P. Gessinger, Tania Magali Dalcin, Tania 
M~ri• OiAI NAhra. 
O trabalho didático,porém, nao pôde ser concluí-
do no semestre previsto, tanto pelo seu porte quanto pela 
----------
-----
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sua complexidade. Durante as férias, as alunas Ana Cristi-
na, Cláudia, Fabiana, Lia e Regina continuaram a conferên-
cia e tabulação dos dados obtidos nas entrevistas, não con 
seguindo, no entanto, terminá-lo. 
No primeiro semestre de 1987, o projeto sofreu 
reformulação e foi apresentado à Pró-Reitoria de Pesquisa 
e Pós-Graduação da UFRGS, sendo então concedido auxílio fi 
nanceiro e obtida bolsa de iniciação científica à aluna Fa 
biana John para a conclusão do estudo. A verba permitiu ta~ 
bém a contratação das alunas Jaqueline Trombin e Gisela 
Hartman, do Curso de Biblioteconomia, para realizar as en-
trevistas necessárias à ampliação da amostra. 
Concluído o trabalho, esperamos que a metodolo-
gia aqui adotada sirva de base para que outras bibliotecas 
realizem o estudo das comunidades a que servem, e que os 
dados aqui levantados e analisados contribuam como instru-
mento de consulta para uma ação mais efetiva da equipe de 
planejamento da Biblioteca-Escola da Faculdade de Biblio 
teconomia e Comunicação da UFRGS. 
Profª Ida Regina Chitto Stumpf 
1 CONTEXTO DO PROBLEMA 
Desde seu processo de criação como Universidade 
de Porto Alegre, em 1934 (Decreto no 5.758), a Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul teve como objetivos primo~ 
diais "elevar o nível da cultura geral, estimular a inves-
tigação científica e concorrer eficientemente para aperfel 
çoar a educação do individuo e da sociedade" ( 39 ) conser-
vando-os quando de sua federalização, em 1965 (Lei 4.759). 
São, portanto, a criação do conhecimento e a con 
tribuição para a sociedade dois pontos a s e rem pe rseguidos 
pelo ensino superior, no âmbito dessa instituição. 
Baseado nesta filosofia, o Departam~nto de Bi-
bliotedonomia e Documentação da Faculdade de Bibliotecono-
mia e Cbmunicação vem estudando a viabilidade de criação 
de umâ biblioteca-escola, para atendimento à população do 
Bairro Santana, onde está inserida. Esta biblioteca deverá 
servir aos propósitos de elevar o nível cultural da popul~ 
çao e ao mesmo tempo propiciar, através da prática dos al~ 
nos, um ensino de melhor qualidade, utilizando situações 
rf!ais de desempenho. Servirá igualmente como campo de pes-
quisa para a Biblioteconomia e outras áreas que a quiserem 
utili~ar. 
N~s~ê esp!rito de estimular a investigação cien-
~Ífieâ, à diaciplina BIB 170 - Estudo do Usuário conside-
rou oportuno propor aos alunos do 40 semestre do Curso de 
Biblioteconomia, no período letivo do 2Q s emestre de 1986, 
um estudo da comunidade do Bairro Santa na, como subsídio 
ao planejamento dessa biblioteca. A proposta foi aceita,r~ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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cebeu o aval da Direção da Faculdade de que seus resultados 
serao utilizados como base ao projeto de criação da biblio-
teca-escola, para que ela sirva de resposta às necessidades 
e interesses da população. 
Maurice LINE em seu artigo "Planejamento de siste 
mas de informação para seres humanos" (17) mostra bem a i-
nadequação das instituições quando são planejadas para re-
solver apenas problemas técnicos, sem levar em conta as im-
plicações humanas. Mesmo reconhecendo a facilidade de adap-
tação do indivíduo, o autor considera utópico o planejamen-
to que não se baseia no conhecimento do comportamento e dos 
anseios da sociedade. Por esta razão sao feitos estudos que 
objetivam este conhecimento, denominados "estudos de comuni 
da de". 
Os estudos de comunidade sao, portanto, investig~ 
çoes que se fazem para conhecer aspectos de uma população, 
seus hãbitos ·e interesses. A bibliografia já indica quais os 
aspectos a serem conhecidos nos estudos sociológicos e que 
apontam as variáveis econômicas, culturais, educacionais e~ 
tre outras, como as mais importantes para serem analisadas. 
Na área de Biblioteconomia, no Brasil, só agora começam a 
ser levantados dados sobre as populações a serem atendidas 
pelas bibliotecas públicas ou comunitárias. No entanto, pa-
ra o planejamento de bibliotecas, estes estudos tornam-se 
imprGscindívcis e são justificados por autores como Nice FI 
GU~!REbO que diz que "do ponto de vista do administrador, o 
estude da comunidade ~ tão básico para a administração da 
bibiiàtaca pública quanto o diagnóstico médico para a prátl 
ca dâ Medicina" (11, p.44). Guardadas as devidas proporções 
entrê os efeitos causados pela falta de dados para a saúde 
Bâ ind1vídtid ~ da população, e a falta de dados para a cri~ 
eyãa a~ tiffia biblioteca como um serviço social para uma comu-
fiiàad~, à àfirmativa quer apenas mostrar a importância des-
~~o ~6tudo~ para o bibliotecirio, a fim de que o planejame~ 
to e a escolha de estratégias de ação sejam feitas de forma 
mais adequada e acertada. 
---- ----- - --- ---------------
------ - - --- -
J 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
2.1 Bairros como comunidades 
Comunidades são agrupamentos de pessoas que vi-
vem numa área delimitada, tendo em comum aspectos geográfi 
cos, econômicos e/ou culturais que lhes conferem certa uni 
formidade no estilo de vida (31 ) . 
Esta conceituação destaca o espaço físico como 
um dos elementos constitutivos das comunidades, devido a 
importância que a proximidade geográfica assume para moti-
var a aglutinação de pessoas. HAPRE & DUHAN* tamb~m visua-
lizam comunidade dentro de um espaço físico com caracterís 
ticas distintas de outras áreas, que torna comum o modo de 
vida, os int~resses e os valores. 
U~q cidade ou município . se constituem, dessa for 
ma, em comunidades. Cada uma delas, no entanto, pode ser 
subdividida em vários destes agrupamentos sociais, forma-
dos de màfteira espontânea ou forçada, que exibem caracte-
ristidas bem diferenciadas entre eles. No caso das cidade~ 
por exemplo, encontramos os bairros, que se constituem em 
unidades geográficas distintas que vão se configurando com 
o passar do tempo. Nelas as habitaçôes se aproximam forma~ 
do um conjunto mais denso com características mais ou me-
nos semelhantes. Por esta razão, encontramos bairros resi-
denciais com edificações parecidas que mostram as influên-
cia~ resultantes da aproximação entre as pessoas. 
Pdrém, comunidade, é antes de tudo uma unidade 
§6Già1 1 dêcórrendo da! as características de ser viva, m~­
t~Vai a variávél. A dinâmica que resulta da convivência en 
* HARPRE, E. & DUHAN, A. Community organization in action. 
New York, 1966. apud BAPTISTA, Myrian Veras. Desenvolvi-
mento da comunidade. São Paulo, Cortez & Moraes, l976.p.49 
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tre as pessoas contém forças que podem conduzir tanto a e-
volução quanto à estagnação ou à desagregação* . Os bair-
ros sao comunidades porque seus habitantes formam uma uni-
dade social na divisão de uma cidade, com interesses co-
muns de bem-estar social e cujos membros têm consciência 
de a ele pertencer por ocuparem um território determinado, 
no qual se interrelacionam por utilizarem os mesmos servi-
ços e recursos. ( 9 ) 
O meio geográfico atua sobre os grupos humanos c~ 
mo um estímulo mais ou menos intenso, mas o homem tem cap~ 
cidade de modelá-lo pela técnica, para colocá-lo a serviço 
de seus próprios objetivos. Assim, um obstáculo aparente 
pode vir a ~onstituir-se num importante recurso ( 21 ) . e o 
caso,por exemplo,de um riacho que, ao ser canalizado, pode 
servir para a construção de vias expressas em suas margens. 
Além do meio geográfico, os aspectos econômicos 
podem atuar sobre os grupos de forma a que o tipo de ativi 
dade produtiva influencie inclusive a densidade demográfi-
cà de determinadas áreas. Por esta razão, os distritos indus-
triais tem baixa densidade demográfica porque a atividade 
prôàütiva úcupa grandes edificações, restando .pouco espaço 
pàrà as pessoas construírem suas residências. o mesmo nao 
ac~ntaca com · os bairros residenciais que possuem apenas 
prédios para as atividades comerciais de uso local, deixan 
do grandes espaços para a construção de residências e edi-
fícios. 
No entanto, nao é o aglomeramento urbano ou apr~ 
du~io que caracteriza uma comunidade e sim uma certa cons-
ciªncia do viver em comum, sendo necessário para isso um 
lastro cultural capaz de fixar objetivos sociais, ordenar 
8§ sisteffià§ dàs rê1â~Ôes humanas e dinamizar a vida dos 
~ ~~ü~AN~~~, florestan. Comunidade e sociedade no Bra-
§il: Bàô ~aulo, 1972. apud BAPTISTA~ Myrian Veras. De-
pijftyélvim~nt~ d~ CQmunidade. São Paulo, Cortez & Moraes, 
1976. p.49 --
l 
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grupos e das instituições. Para MEDEIROS a comunidade vive 
da cultura, entendendo-se por ela ''o conjunto do saber e 
arte constituidas em herança social" ( 21 , p.35). 
Devido ao crescimento urbano, a vida nas cidades 
se tornou muito complexa. O aumento populacional originad~ 
principalmente, pela imigração rural e urbana e pelo aume~ 
to natural da população, expandiu os limites das cidades 
e tornou os agrupamentos muito heterogêneos. O tamanho das 
cidades atuais concorre para aumentar a complexidade da v~ 
da urbana e produz alterações significativas tanto no indi 
víduo como na vida comunitária. Devido às distâncias, os 
cidadãos só podem conhecer e pôr-se em contato com uma pe-
quena parcela da população, sendo quase impossivel levar 
uma vida comunal local, o que, por sua vez, dificulta a o~ 
ganização da sociedade. Além disto, a mobilidade da popul~ 
çao, ocasionada pela busca de trabalho e melhores condi-
coes de vida, gera uma diversidade de grupos sociais de n~ 
cionalidade, ocupação, raça, credo e base cultural diver-
sos, que dificulta a consecução da unidade comunitária e 
desarmoniza a vida urbana em termos de interesses, hábito~ 
valores e atitudes (31 ) . 
Os padrões culturais provenientes de outras a-
reâs culturais, ao serem incorporados a uma sociedade, se 
fUndam com ds padrões similares existentes, resultando num 
pàdrão novo; fruto da chamada aculturação. 
Assim, as modificações d e padrões culturais e a 
sua reordenação mais ou menos permanente, constituem o as-
}JeCto dinâmico da cultura e conseqüentemente da própria so 
ciedàde. Por esta razao, as mudanças culturais provocam mo 
difiaacõss profundas na vida das cidades e dos bairros. 
Apesar das diversidades culturais resultantes de 
sUa fôtma~âo e organização social, os bairros,quando enca-
r àd~~ como áreas naturais e relativamente i s oladas, repre-
tlentftm uma unidade lógica de estudo, qu e r por seus aspec-
tos históricos, geográficos ou culturais. 
1 6 
2.2 Porque e como estudar a comunidade 
Todo serviço criado para a comunidade deve base-
ar-se em um estudo prévio da mesma, para poder agir com c~ 
nhecimento de causa e garantir sua plena utilização. são 
os chamados estudos de comunidade que representam o conhe-
cimento objetivo da realidade de um determinado grupo so-
cial. Segurido REIS ( 31) e a Secretaria de Trabalho e Habi 
tação do Estado do Rio Grande do Sul ( 33) eles devem in-
cluir o conhecimento da área geográfica, dos habitantes,da 
história, do estilo de vida, dos recursos, das institui-
çÕes, dos problemas e das necessidades. Os autores apontam 
também, para a consecuçao destes estudos, os seguintes mé-
todos: 
~ levantamento indireto, através da documentação 
Ja existente como monografias, relatórios, dados estatísti 
cos, etc; 
- levantamento direto da situação, através de 
questionários, entrevistas e observaçÕes "in loco": 
- ou pela combinação das duas formas anteriores, 
istd é, usando documentos que puderem ser obtidos ou con-
sultadôs, complementando-os e atualizando-os através da 
busca direta de novos dados. 
REIS (31 ) diz ainda que para realizar este tipo 
de e~tudo são formados grupos de trabalho de caráter info~ 
mal e transitório, sendo essencial que tenham um mínimo de 
organização interna e de estabilidade para que possibilite 
um funcionamento regular e a execução de tarefas. Destaca 
tambim, a importância da figura do coordenador das ativida 
des pàra a articulação racional dos trabalhos e para a bus 
ca, em edffiüm, do melhor caminho a ser seguido em cada cir 
ctiHstªnêia àpteséntada. As tarefas devem ser distribuídas 
êHtfê os fuembtos do grupo conforme a capacidade, interess~ 
hà~i1iàâde§ ~ ~ossibilidades de cada um e por decisão dos 
fl~~p~ies membros. SÓ através do esforço coletivo e da cons 
ciência de sua importância que a análise da comunidade se 
constituirá num trabalho exitoso e servirá para os fins es 
pecíficos com que foi realizado. 
O idea l, segundo estudos mais recentes, ~ de que 
o grupo pertença a pr6pria comunidade, pois desta forma a 
motivação para o auto-conhecimento visando objetivos que 
revertam em favor do próprio grupo, é sempre maior. Com is 
so, o pessoal da comunidade se capacita para a resolução 
dos problemas com seus pr6prios esforços almejando o melho 
ramento da vida em comum. Quando não é possível esta parti 
cipação, o grupo que realiza o trabalho deve ter um objeti 
vo comum que o leve a realizar o estudo e a consecução dos 
prop6sitos traçados ( 40 ) • 
No caso de estudos feitos especificamente para 
bibliotecas, a mesma metodologia descrita anteriormente p~ 
de ser adota·da, desde que envolva as variáveis do contexto 
onde a instituição se acha inserida. Torna-se difícil, 
no entanto, que a comunidade participe destes estudos, uma 
vez que desconhecem o que sejam bibliotecas e o que elas 
podem lhe oferecer. Mesmo assim, a biblioteca comunitária, 
vista como um recurso de recreação, cultura e educação de 
agrupamentos sociais de uma área geográfica específica ne-
cessita conhecer sua população usuária para programar seus 
serviços e servir realmente como um recurso da comunidade. 
Esse tipo de biblioteca, no Brasj.l, é ainda pou-
co conhecido. As causas disto podem ser encontradas em ra-
zões históricas e culturais da formação da sociedade brasi 
leira, que sempre transferiu para o poder público a inicia 
tiva de sua criação. As bibliotecas existentes são insti-
t\tidas upa~a a comunidade" e não "pela comunidade" como a-
firmà MILANES! ( 22 ) • 
Fâta à instalação de uma biblioteca em uma comu-
Hi~~~~~ d i~~ci1 ~erià que a proposição partisse da pr6pria 
c8RH:i.Ridàtlie; No Càl:lo da idéia não aparecer de maneira espo.!:! 
~~H~~, ~tidêm $Or empregadas técnicas que estimulem o obje-
tJve, a fim de assegurar respostas positivas a sua criaçã~ 
A instafação de uma biblioteca para uma comunida 
deve levar em conta os resultados desses estudos no seu 
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planejamento, tentando com isso partir de um conhecimento 
prévio da população. Deve-se determinar suas característi-
cas, hábitos e interesses para desenvolver serviços que 
realmente atendam suas necessidades básicas de informação 
e lazer, estimulando o aperfeiçoamento individual e propi-
ciando maior participação social. Torna-se necessário, en-
tão, um estudo da comunidade que possibilite o conhecimento 
desses aspectos, para que venham a orientar as açoes futu-
ras da biblioteca. 
A falta de um conhecimento maior sobre as variá-
veis que interferem no uso de biblitoecas e no gosto pela 
leitura faz com que os estudos sejam, às vezes, muito a-
brangentes, e que alguns dados contribuam apenas para de-
terminar características, sem contudo terem implicações di 
retas com o assunto. Mesmo assim, um conhecimento amplo da 
comunidade só trará benefícios ao bibliotecário que pode-
rá com isso formar uma idéia melhor dos usuários que lhe 
cabe atender. 
2.3 Algumas características das comunidades urbanas 
O processo atual de urbanização do Brasil, carac 
teri~ado pelas imigrações internas, moldaram um tipo de so 
ciedàde com hábitos e valores distintos daqueles que exls-
tiam nbs centros urbanos na primeira metade do século. 
U~a dessas caracteristicas das comunidades urba-
nas~ b tipo : de educação posta em prática, que atualmente 
tomou às formas de escolarização compulsória e de valoriza 
ç~o do diploma, entre outras, que podem ta11to ser explica-
das deHtro de um contexto maior de formação de mão-de-obra 
patà b §istema capitalista, quanto assumir um pretenso ob-
jêtiVti d~ d~mo~ratização de oportunidades que possibilita 
à à§eêtlsª~ s~dià1 dae camadas menos privilegiadas. A eduo~ 
qij@, fi§ êfttânto, por si só não tem ocasionado grandes mu-
dctneas, se o objetivo perseguido for o de uma sociedade 
mais igualitária ~ 6 ) . 
Apesar das taxas de analfabetismo no Brasil te-
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rem decrescido nas últimas décadas, o índice ainda está si 
tuado na faixa entre 20% a 30%. Estes percentuais são mai~ 
res nas classes de baixa renda que, segundo OLIVEN(23,p.l~ 
se desenvolvem "sem ter passado pela escola ou nela perma-
necidoum tempo muito breve". O autor afirma também que os 
filhos das classes mais abastadas "herdam seus privilégios 
sociais independente do tipo de escolaridade que possuem", 
concluindo então ser a classe média a grande dependente do 
diploma para alcançar seus objetivos sociais. 
Mesmo sem se constituir numa força isolada para 
o desenvolvimento da sociedade, a educação tem um importa~ 
te papel no mundo atual, desde que propicie o acesso ao sa 
ber e possibilite uma maior conscientização que leve o in-
divíduo a participação política. De forma particular, para 
as sociedades das grandes cidades, devido as transforma-
cões freqüentes que nelas acontecen,,a educação deve ainda 
objetivar, segundo OLIVEN (24, p.69) "a formação de homens 
capazes de compreender e enfrentar o processo de mudança cons 
tante que ocorre no mundo urbano". 
~ nas cidades que a escola está deixando de ser 
o centro d~ informações em que se constituía anteriorment~ 
dando lugar aos meios de comunicação para realizar esta t~ 
rera (24). Além de mudar esta função da escola no contexto 
urbano, a comunicação de massa veio alterar o lazer insta-
lado nas famílias modernas que depende hoje, em grande pa~ 
te, dos aparelhos que podem ser adquiridos e que já inte-
gram o mobiliário doméstico, especialmente a televisão e o 
rádio (8). 
REQUIXA (32) afirma que nos grandes centros urb~ 
nos pàde ser detectado um certo desligamento das pessoas 
~fu têi~d~O ~ Vida da cidade. "! uma sensaçao de não perte~ 
b~t ~d futihdd urbano em que se habita" (p.43). Considera ta~ 
Bêfu qli~ b 1a~ar ê uma das formas através das quais o homem 
~~d~ ~~~~t~b~loc~r um relacionamento com o mundo e facili-
tar a integração com sua própria cidade. Além disso, 0 au-
tor coloca que nas sociedades urbanas o lazer é uma neces-
sidade mais premente devido ao confinamento, artificialis-
mo e solidão, típicos das grandes cidades. o que ocorre, 
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muitas vezes, é que o tempo livre está sendo ocupado por 
trabalho suplementar para aumento da renda, não permitindo 
que as horas que vêm sendo liberadas pelo trabalho possam 
ser usufruídas com atividades que tragam um bem estar físi 
co ou psicológico, importantes para o equilíbrio psicosso-
cial do habitante do meio urbano. 
O lazer no dizer de DUMAZIER (8, p.34) "é um con 
junto de ocupações, às quais o indivíduo pode entregar-se 
de livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-
se, recrear-se e entreter-se, ou ainda para desenvolver sua 
formação desinteressada, sua participação social voluntá-
ria ou sua livre capacidade criadora, após livrar-se ou de 
sembaraçar-se das obrigações profissionais, familiares e 
sociais". 
A partir desse conceito, podemos identificar o 
descanso, o divertimento, recreação e entretenimento como 
funções de lazer. 
Nesse sentido a televisão veio preencher a um so 
tempo estas funções, iniciando uma nova etapa no lazer e 
determinando mudanças profundas em todos os tipos de ocup~ 
ção do tempo livre do homem moderno. Tanto assim~que os há 
bit0~ dQ dormir e fazer refeições,bem como o costume de 
passeat ê visitar amigos,foram alterados. Além disso, pes-
quisá§ hà tnglaterra e França (8) mostram que a televisão 
difflihui o tempo do indivíduo para outros tipos de lazer, o 
que significa que o telespectador freqüenta menos cinema, 
teatro s jogos esportivos. Quanto à leitura, os dados apon 
tam ter hav~qo um certo desvio entre os telespectadores, 
más paréce que a leitura do jornal diário e revistas não é 
atingida pela TV. 
bUMAZEDIER (B) considera que, para muitas pes-
sôas, à§siêtir televisão é uma maneira de ocupar o tempo 
jivré, sendo essa caracterlstica uma poderosa determinante 
daquilo que o p6blico espera do contefido dos programas. 
Por essa razão, o tipo de progra mas televisiona-
dos destinam-se essencialmente a proporcionar divertimento 
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público, onde estão incluídos os programas de esportes, fil 
mes e documentários, sem falar nas novelas que, no Brasil, 
tornaram-se um fenômeno nacional. Para a população infan-
til, as preferências recaem sobre o desenho animado e os 
programas a elas dedicados. Além disso, a televisão tem a 
preocupaçao de informar e coloca no ar os programas de jor-
nais que mantém a população em contato com os acontecimen-
tos mundiais. 
O confinamento em que vive a população urbana ho-
je e causado, em grande parte, pelo medo e pela violência 
das grandes cidades, trazendo como conseqUência a redução 
do relacionamento dos grupos sociais, além de tornar o indi 
víduo mais exposto aos meios de comunicação de massa que o 
ligam a um mundo alheio aquele em que ele poderia exercer 
alguma mudança ou tomar posições que modificassem sua condi 
ção de vida. Ocorre também que o acelerado crescimento das 
cidades não prevê espaços suficientes para o lazer, espe-
cialmente para aquelas atividades que exigem a preservaçao 
de espaços naturais. REQUIXA (8, p.72) observa que existe~ 
ma 11 degradação na qualidade de vida urbana, provocada prin-
cipalmente pela defasagem entre o rápido crescimento demo-
grAfico urbano e a lenta e difícil resposta das cidades em 
su~ n~Cêssária preparaçio para enfrentá-los e suportá-los". 
As próprias moradias de hoje, constituídas prati-
camertte por edifícios, não prevêem espaços para que o indi-
víduo, e em especial a criança, tenha uma vinculação maior 
com a natureza. Esse e mais um dos fatores que tem contri-
buído para que a televisão, na opinião de ANDERSEN (1) tor-
ne-se compulsória e inevitável, além de sedutora, para as 
crianças confinadas nos apartamentos. Estudos apresentados 
~eio atitdt mostram que vem aumentando gradativamente o nume 
to dê hdra~ que a televisão é utilizada como forma de la-
2êr, ê§pecialmente por crianças e jovens. 
O lazer deve. também contribuir para o desenvolvi 
mento intelectual qo indivíduo. Naquilo que REQUIXA (32) de 
nomina de lazer cultural, os estímulos para conhecer melhor 
O mundo e compreender os fenômenos sociais sio ativados. En 
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tre as atividades que propiciam estes estímulos encontramos 
as que o INSTITUTO DE PESQUISA E PLANEJAMENTO URBANO DE CU-
RITIBA (14) denomina de culturais, indicando entre elas o 
cinema, teatro, museus, concertos, conferências, cursos e a 
leitura. Esta, particularmente, representa o ponto de inte-
resse principal das bibliotecas por serem elas um dos espa-
ços onde esta atividade se desenvolve. 
A leitura é considerada por DUMAZEDIER (8) como u 
ma atividade de lazer, quando feita utilizando obras de cul 
tura geral e de caráter literário. Seu valor para isso e 
que enquanto · distraem, aumentam os conhecimentos e melhoram 
o gosto do público. Por essa razao, a leitura é um importan 
te meio de elevação do nível cultural do lazer. 
Não existem dados conclusivos sobre a influência 
que os meios de comunicação de massa exerceram no sentido 
de restringir a leitura de livros. Porém, sabendo-se que a 
população dedica grande parte de seu tempo livre a assistir 
televisão ou ouvir rádio, por exemplo, pode-se inferir que 
esses meios diminuíram o tempo reservado à leitura, embora 
isso seja apenas uma dedução (8, 1, 38). 
S!LVA (35) considera que não existe tradição de 
leitura tlo arasil. Diz ele que, enquanto atividade de la-
zer ê atualização, a leitura em nosso país sempre se res-
tringiu a uma minoria de indivíduos que tiveram acesso à e-
ducação. Acha também que a grande massa da populaÇão, sem 
condiç5es de estudar, adere aos meios de comunicação de mas 
sa pará obter informação, por não exigirem o domínio da lei 
tura. O problema para ele e que esses meios tem servido as 
elites dominantes do país e sao utilizados para inculcar e 
reforçar â ideologia por elas produzidas. 
Ehtte os fàtores que interferem para que os pai-
sê§ p~ssàlli ter urnâ ~opulação maior de leitores, BRAMBERGER~ 
e1ta: â ~osi~ãô do livro na escala de valores do país, a 
~rae:Hç!o cultural, o papel do livro na educação nacional e 
as oportunidades de leitura. ~ nesse contexto que entra 
biblioteca pública como um dos recursos para aumentar 
a 
as 
DHANllERGER, Richard apud SUAIDEN, Emir. Biblioteca pública 
e comunidade. Revista Interamericana de Bibliotecologia, 
Medelin, lQ(l) :33-46, Ene./Jun. 1987. 
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possibilidades de formação de leitores. 
2.4 As bibliotecas e suas comunidades 
Há muito fala-se na criação de bibliotecas para 
a população brasileira, porém pouco até hoje foi feito. Ex 
cetuando-se alguns estados como são Paulo, o Sistema Nacio 
nal de Bibliotecas PÚblicas tem um longo caminho a seguir 
até instalar ao menos uma biblioteca em cada município br~ 
sileiro. A esta situação vem se aliar a falta de um consen 
so sobre a diferença entre bibliotecas públicas e comunitá 
rias, levando a crer que as bibliotecas públicas são manti 
das pelo governo e servem a uma população maior, como uma 
cidade ou estado. Já as comunitárias podem ou não ser su-
bordinadas ao governo, mas atendem a populações menores co 
mo bairros e ·vilas. Esta denominação estabelece também um 
sentido de maior vínculo entre a biblioteca com seu públi-
co, levando a crer que ela é parte integrante da comunida-
de. 
SUAIDEN (38) acha que nao há consciência do go-
verho e do povo quanto à importância das bibliotecas para 
as comuhidades, considerando também que elas só serão um 
servico essehcial na medida em que responderem aos anseios 
da pop1Üâ<;ÊÍà. 
Os irttelectuais brasileiros, no entanto, a muito 
já r~~bhhecem a import&ncia das bibliotecas para o desen-
volvi~ertto e preservação da cultura· nacional. Mário de An-
drade, êm 1939 já assim se expressava: 
"A criação de bibliotecas populares me parece u-
ma das atividades mais necessárias para o desen 
volvimento da cultura brasileira. Não que essas 
bibliotecas venham a resolver qualquer dos dolo 
rosos problemas da nossa cultura, como a alfabe 
tizacão ou a formação de professores secundá= 
rios, por exemplo. Mas uma bem orientada disse-
m!nacão do hábito da leitura criará uma popula-
çao urbana mais consciente, com vontade própri~ 
menos indiferente à vida nacional". (38,p.33) 
Muitos benefícios podem ser citados para justi-
ficar a instalação das bibliotecas públicas ou comunitá-
rias, mas se este não for um desejo popular o trabalho não 
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terá sentido para a população. Para isso, a criação de bi-
bliotecas deve levar em consideração o conhecimento a res-
peito da comunidade a ser servida, onde se incluem as pre-
ferências e motivação para a leitura, bem como caracterís-
ticas básicas que mostrem como a população se apresenta.Em 
decorrência disso e que deveriam ser ~elecionados os acer-
vos de forma que as coleções sejam compostus e nao impos-
tas, como diz GARCIA (12). Também os serviços oferecidos 
pelas bibliotecas seriam planejados e adequados aos vários 
públicos dentro de uma escala de prioridades. Quando isso 
nao acontece, não há segurança de que eles realmente sir-
vam a população. DI CHIARA e outros (7) realizaram um estu 
do da comunidade londrinense, justamente, para assegurar 
que os serviços prestados pela biblioteca pública local 
fossem implantados com um conhecimento maior das caracte-
rísticas da população. 
Devido aos diferentes contextos sócio-culturais 
e econômicos, bem como a falta de estudos sobre as comuni-
dades atendidas por bibliotecas, é impossível caracterizar 
o usuário brasileiro de uma maneira geral. Além disso, o ~ 
so de variáveis diferenciadas não tem permitido fazer com-
paraçoes e generalizações. 
PIMENTEL (27) numa pesquisa realizada num bairro 
pobre de Recife, considerou importante levantar dados so-
bre ~ localização do bairro, a infra-estrutura básica de 
serviços de saúde e educação, bem como a caracterização da 
classe social. O estudo revelou que 90% da população do 
bairro pertencia à classe baixa e que o tipo de leitura u-
tilizada pelas famílias eram as revistas em quadrinho e fo 
tortõV~las (90,48%). A pesquisa mostrou também que a nao fre 
~fi&helà dà populàção do bairro à Biblioteca Popular de Ca-
sâ Ãmàr~ià dá~se por motivo de horário de funcionamento, 
fâltà tl~ livros de interesse do usuário e sobre assuntos a 
tllàii2âtlô~, bem como a não existência de promoção de ativi 
dades artistico-culturais. 
O estudo realizado em Londrina-PR, considerou im 
portante para seu trabalho sobre a comunidade local levan-
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tar dados sobre os seguintes aspectos: faixa etária, sexo, 
estado civil, atividade profissional, escolaridade, renda 
familiar, hábito de leitura, finalidade d e leitura, formas 
de lazer, freqüência à biblioteca, conhecimento da sua lo-
calização e dos serviços por ela oferecidos, bem como sua 
utilização. A investigação identificou essas característi-
cas na comunidade e com base nas mesmas pretende 
serviços (7). 
sugerir 
Já HOELTGEVAUN (13) considerou como indicadores 
para estudar a população de usuários de uma biblioteca pú-
blica da periferia de São Paulo a densidade demográfica e 
crescimento populacional, a categoria ocupacional do chefe 
de família, o numero de pessoas por família, a renda fami-
liar mensal, . a renda per capita e dados sobre a escolarida 
de. Com esses dados, a pesquisa indicou alguns serviçosque 
as bibliotecas públicas devem realizar para atrair seus 
leitores como aqueles vinculados à publicidade (guia de bi 
blioteca, exposições, etc.), as promoções comunitárias (vi 
sitas à biblioteca, listas de leitura, palestras, cursos, 
serviços de extensão, etc.) além de atendimentos específi-
cos para grupos de crianças e jovens (concursos, hora do 
conto, audições, discussão sobre livros, jogos, etc.). 
PERES & FULG~NCIO (26) observaram no seu traba-
lho sobrê usuários da biblioteca pública de Minas Gerais 
que é grande a ligação deste tipo de biblioteca com a pop~ 
lação escolar, já que a procura por livros indicados pelas 
escolas é muito constante. Além destes, os livros de lite-
ra tura com finalidade de recreação são os mais procurados. 
Os autores indicaram também que as bibliotecas comunitá-
riao devem oferecer serviços para o desenvolvimento dos vá 
fiôs ~rupos da população, senão fatalmente caem na função 
dê suprir as deficiências das bibliotecas escolares. Para 
~li~ isso não ocorra, os autores apresentam e reforçam a su 
gostão de Etelvina Lima no 20 Congresso Brasileiro de Bi-
blioteconomia e Documentação, 1959, que indica ser necessa 
rio um bibliotecário de referência especializado em usua 
rios escolares, além de sugerir serviços sobre o uso da bi 
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blioteca e a necessidade de criação de um serviço de exten 
sao bibliotecária nos colégios. 
Para que as bibliotecas públicas e comunitárias 
tenham um real significado para seus usuários, um novo con 
ceito como entidade prestadora de serviços começou a ser 
veiculado. Para isso, serviços de informações utilitárias 
que reunam, processem e veiculem informações baseadas nas 
necessidades dos usuários começam a ser implantados. Por 
ser uma idéia muito nova, nao há consciência da população 
de que a biblioteca tenha tal função. Por isso, um estudo 
específico dos problemas da população pode auxiliar na es-
colha do tip6 de informação necessar1a para a solução de 
problemas da vida diária. COSTA (4) aponta as áreas de saú 
de, lazer, alimentação, educação, cultura popular, habita-
ção, transporte, problemas jurídicos e de trabalho como ne 
cessárias de serem investigadas. O estudo de POLKE e ou-
tros {28) sobre informação utilitária no Bairro Pompéia,em 
Belo Horizonte, utilizou como categorias de informação ut! 
litária; saúde, emprego, legislação, lazer, moradia e educa 
ção. Uma das importantes conclusões do estudo é de que 
quanto mais baixo o nível sócio-econômico da pessoa, mais 
dificuldade ela tem de obter informações, além de desconhe 
cer onde e como buscar recursos que podem auxiliá-la. Des-
ta forma, uma biblioteca que atenda uma comunidade, espe-
cialmente se constituída por população carente, deve in-
cluir este tipo de serviço. 
A ligação das bibliotecas com seu público faz-se 
através dos profissionais que nelas atuam. Desde sua forma 
ção, o bibliotecário deve ser incentivado a fazer esta u-
nião e a prestar serviços reais à comunidade, para que as 
biblibtêcas públicas e comunitárias sejam um serviço útil 
@ vi~vel ~àrà o desenvolvimento do indivíduo, particular-
mente, e da sociedade de um modo geral. 
3 PROBLEMA 
3.1 Especificação do problema 
De acordo com o que foi exposto no contexto e com 
base na revisão da literatura relacionada a estudos de comu 
nidade, identifica-se como problema deste estudo: 
A caracterização do Bairro Santana de Porto Ale-
gre e de sua população quanto aos aspectos históricos, 
econômicos, sociais, culturais, demográficos, educaciQ 
nais, cívicos e outros, com a finalidade de servir de 
subsídio ao planejamento de uma biblioteca comunitária 
para a coletividade do Bairro. 
3.2 Objetivos do estudo 
Foram considerados objetivos de ste e studo: 
a) Levantar informações sobre o Bairro Santana 
quanto aos aspectos: 
- histórico~ 
- localização~ 
- habitação; 
- demografia; 
- recursos e serviços existentes nas áreas socia~ 
educacional, cultural, religiosa, de saúde e de 
lazer~ 
b) Analisar a população do Bairro Santana quanto: 
- ocupação profissional; 
- nivel Ae instrução; 
- hábitos qe lazer; 
- gostos de leitura; 
- hêêeseidades de informação. 
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3.3 Definição dos termos 
Entende-se por: 
Bairro Santana: um bairro da cidade de Porto Alegre delimi 
tado pela rua Venâncio Aires, rua Ramiro Barcelos, avenida 
Ipiranga, rua Veador Porto, avenida Bento Gonçalves e ave-
nida João Pessoa; 
Histórico: origem e formação do Bairro Santana; 
População: os moradores do Bairro Santana; 
Localização: a área física do Bairro Santana, determinando 
as ruas que o delimitam e o compõem; 
Habitação: os tipos de imóveis (casas, apartamentos, terr~ 
nos) do Bairro Santana, disponibilidade para venda ou alu-
guel, densidade domiciliar; 
Demografia: o estudo estatístico da população do Bairro em 
seus aspectos de idade, sexo, rendimento salarial, alfabe-
tização e densidade demográfica. 
Recursos ~ serviços existentes nas areas: 
Social: associações de bairros, clubes e outras institui-
ções de natureza social, pública ou privada; 
Educacional: creches, maternais, escolas de lO e 20 graus, 
faculdades e outros estabelecimentos de ensino público ou 
privado; 
Cultural: cinemas, teatros, museus e outros estabelecimen-
tos ou eventos culturais; 
Religiosa: os templos religiosos, · independente da crença; 
De saúde: hospitais, postos de saúde e outros estabeleci-
mêntos públicos ou privados que sirvam à saúde; 
De lazer: praças, canchas de esporte e outros esta 
belecimentos para lazer; 
O_cupáGã.ti profissional: os tipos de trabalhos desenvolvidos 
FJeiii poptiiàl;;i€ib: 
NÍv~i rlê irt~truçâoz o grau de escolaridade (analfabeto, 10 
gfâti, l~ ~rau, JQ grau, curso profissionalizante - comple-
t.~~ ou incompletos) da população do Bairro Santana; 
Hábitos de lazer:. formas utilizadas pela população para 
lazer, tais como: televisão, leitura, praças, cinemas, 
o 
te a 
tros, visitas a amigos, jogos, etc.; 
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Gostos leitura: os tipos de leitura preferidos (jornal, r~ 
vista, livro de ficção, livro de não ficção, etc.), a fina 
!idade e a freqüência; 
Necessidades de informação: as demandas informacionais da 
população para resolução de problemas do trabalho ou da vi 
da diária. 
3.4 Limitações do estudo 
Foram identificadas as seguintes limitações para 
o estudo da comunidade do Bairro Santana: 
a) Disponibilidade de dados: 
A falta de disponibilidades de dados nos diver-
sos 6rgãos e instituições fez com que alguns objetivos in! 
ciais considerados importantes fossem suprimidos. O fato 
do estudo ser. específico para o Bairro Santana, poderá de! 
xar de levantar dados sobre usuários em potencial da futu-
ra biblioteca, que moram em distritos vizinhos. Por falta 
de dados, também, sobre os trabalhadores do Bairro, o cál-
culo da amostragem deixou de incluí-los, embora possam vir 
a ser freqüentadores da biblioteca. 
b) Bibliografia: 
A falta de um maior numero de estudos norteado-
res aplicados especificamente para população de bairro de 
classe média, como é o caso, e parte da bibliografia publi 
cada ser produzida para a realidade americana, ocasionou a 
perdà de tempo com literatura não pertinente e necessidade 
de adaptà~ão, nem sempre adequadas. 
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4 METODOLOGIA 
4.1 Tipo de estudo 
A pesquisa foi planejada para se constituir numa 
investigação descritiva de acordo com os objetivos a que 
se propõe. Usou-se o estudo do tipo de levantamento que 
permite determinar os fatos existentes e as relações signi 
ficativas entre eles. 
4.2 Coleta de dados 
Para a realização do estudo foram coletados da-
dos ôbtidos através das seguintes fontes: 
a) Dados secundários, já obtidos e a serem le-
vantados, através das seguintes organizações: 
-Secretaria Municipal de Planejamento- Porto .A 
legre; 
- IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística; 
- 1ª Delegacia de Ensino da Secretaria de Educa-
çao e Cultura; 
- Museu de Porto Alegre; 
b) Consultas a fontes documentárias constantes 
em arquivos e bibliotecas; 
c) Entrevistas com pessoas representativas do 
áaifrd, tais cbmd presidentes de entidades comunitárias; 
d) !nstrumento do tipo entrevista estruturada (~ 
HUKª 1), aplicado numa amostra do Bairro Santana. o instru 
mento foi analisado em termos de validade e fidedignidade 
por tr~s especiali~tas e testado em pes s oa s 
que não fizeram parte da amostra. 
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4.3 Amostra 
O cálculo da amostra para col e ta de dados junto 
a população do Bairro foi dimensionado l e vando em conta as 
premissas e procedimentos abaixo: 
a) A população do bairro é de 24.716 sujeitos; 
b) A população apresentou um alto grau d e dispe~ 
são · em torno da média, o que acarretaria uma amostra muito 
grande. Para contornar esta situação, considerou-se que a 
população tenha uma variância relativa igual a l(um), com 
um nível de significância del,96 e um erro máximo relativo 
de 0,1. A partir desta hipótese, foi aplicada a s e guinte 
fórmula: 
n= d 2 X 6 2 X N 
~----------------- = 
.c/' 2 x 6 2 + ( N -1 ) 
onde: 
N = população a ser amostrada 
62 = variância relativa 
c(2 = nível de significância 
Er= erro máximo relativo 
resultando nos seguintes valores: 
n= 1,96 2 X 1 X 24716 
1,96 2 X l + (24716 - l) X 0,1 2 
94948,9850= 384 
247,1884 
A~sim, à amostra dimensionada é de 384 sujeito~ 
o que tepresenta 1,5% da população total. 
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c) A estratificação dos sujeitos foi feita segu~ 
do a distribuição percentual de cada um dos estratos por i 
dade e sexo. 
TABELA l 
ESTRATIFICAÇÂO DA AMOSTRA POR IDADE E SEXO 
·~ I'OI'ULAÇÃO M10STRA (1 5"~. ) li ~1 H N TOTAL lDA 
nQ % nQ % 
o - 9 17:1(1 7!02 I 7 I 5 6,94 27 27 54 
10 - 19 1970 7,97 2188 8,85 31 34 65 
20 - 29 2239 9 ,06 2746 11' 11 35 43 78 
30 - 39 1466 5,93 1988 8 ,04 23 31 54 
40 - 49 1243 5,03 1769 7' 16 19 27 46 
50 - 59 li Ih 4,52 15'11 h, L,4 17 :~ 5 42 
(i O Oll + lllltl 
'•· "- 1 1 'JOH 7 ' 7'1. Ih 29 45 
-TOTAL lO.Hll 43,74 13.905 56, 26 168 216 . 384 
-. 
d) Por medida de segurança e dada a existência 
dê racursos humanos e materiais para realizar a pesquisa,a 
~Móst~a foi ampliada, tendo sido ao final, entrevistados 
geJ §Ujêitos, representando 3,88% do total da população. o 
nBmeto de entrevistas efetivamente realizadas, em cada um 
dus estratos , são apresentados a seguir. 
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TABELA 2 
AMPLIAÇÃO DA AMOSTRA 
~~ ANOSTRA( 1 S<ro) ANPLIAÇÃ0( 3 88°-'o ) . H N T H ~I T 
o - 9 'J.7 27 5l• (,R (,f! l lb 
10 - 19 31 34 65 79 85 164 
20 - 29 35 43 78 87 107 194 
30 - 39 23 31 54 57 76 133 
40 - 49 19 27 46 50 67 11 7 
50 - 59 17 25 42 44 61 105 
&O ou + 16 29 45 40 74 114 
TOTAL 168 216 384 425 538 963 
e) Dada a existência de agrupamento atípico no 
Bairro Santana, composto por pessoas d e baixa r enda e loca 
lizado muito próximo do prédio da Faculdade, denominado 
Vila Planetário, considerou-se oportuno conhecer algumas 
características desta população. Assim, além dos dados so-
bre ela estarem incluídos nos totais do Bairro, foi solici 
tado um tratamento diferenciado quando do processamento au 
tomatizado. 
A população residente nesta Vila e que foi efeti 
vamente entrevistada corresponde a 8,6% da amostra total, 
ou sejà: 
Amostra residente no Bairro: 880 (91,4 %) 
Amostra residente na Vila Planetário: 83 (8,6%) 
Tot~l: 963 pessoas (100%) 
Ms erttanto, como a população estimada da Vila e 
à@ ~J7 ~essoas, a amostra de 83 respondentes corresponde a 
l~~, a~êit~ve1 para fins de análise. 
As entrevistas foram realizadas aleatoriamentede 
forma que houve representatividade por todas as faixas de 
idade e sexo. Istd se deu devido a inexistência de informa 
CÕes relativas aos moradores da Vila Planetário no que diz 
respeito a essas variáveis. 
4.4 Procedimentos 
Os procedimentos a serem adotados pela pesquisa 
dividem-se em dois momentos: 
- numa primeira fase os alunos foram distribui 
dos para a obtenção de dados secundários junto às organiz~ 
ções bem como para realizar as entrevistas informais e con 
sultas a fontes documentárias. Através de seminários reali 
zados em aula foram apresentados os resultados obtidos, de 
forma a que o grupo obteve uma visão geral do Bairro e d e 
sua população. Estes dados tiveram que ser revistos pela ~ 
luna bolsista e mereceram uma análise mais aprofundada pa-
ra sua inclusão neste relatório. 
- num segundo momento foi preparado, validado e 
testado o instrumento para estudo de campo, e os alunos se 
dividiram peias ruas do Bairro para entrevistar a comunida 
de, não tendo, no entanto, atingido a meta proposta. 
- numa terceira etapa, dois alunos da disciplina 
de Estudo do Usuário, do primeiro semestre de 1987, foram 
contratados para realizar as entrevistas ne cessárias a am-
pliacão homogênea da amostra. 
4.4.5 Tratame nto estatistico 
Os dados levantados pela pesquisa tiveram trata-
mento diferenciado, de acordo com sua natureza: 
- os dados secundários, obtidos junto as entida-
des censitárias, foram organizados em tabelas para serem a 
nalisados; 
os dados primários, obtidos através de entre-
vistas a pessoas representativas e da consulta a fontes do 
cu~~ntárias, foram apresentados na forma dissertativa in-
cluídos na análise global; 
- os resultados das entre vistas estruturadas fo-
ràm ~roces~àdos pelo Centro de Processamento de Dados da 
UFRÔ~, atravé~ da utilização do Statistical Package for So 
c i al Science - SPSS, que permite a obtenção de percenta-
gens e médias e o relacionamento das variáveis. Sua apre-
sentação foi feità através de tabelas, analisadas na seção 
5 deste relatório. 
5 RESULTADOS OBTIDOS 
5.1 O Bairro Santana 
5.1.1 Histórico 
Santana, bairro da região urbana da cidade de 
Porto Alegre, começou a se desenvolver por volta de 1850, 
depois da Révolução Farroupilha. O período de normalidade 
que seguiu a este acontecimento propiciou o crescimento da 
cidade e esta foi uma das regiões que prosperou. A ãrea e-
ra constituída por solo alagadiço, devido a proximidadecom 
o Arroio Sabão, hoje Riacho Ipiranga; e, por isso, procur~ 
da inicialmente por pessoas de baixo poder aquisitivo, es-
pecialmente escravos alforriados. As condições físicas do 
gâitrd não eram, portanto, muito propícias para que as 
pessdas desejassem habitá-la , havendo também muitos inse-
tos e o transbordamento constante do Arroio. Entretanto, 
aos recém alforriados satisfazia, jã que sua maior preocu-
pação era a possibilidade de ter um lugar próprio para mo-
rar. 
Em 1865, a primeira grande rua da região foi de-
nominada nua dos Pretos Forros, jã que era procurada por 
escravos que buscavam um lugar para morar. A rua perdeu es 
te ttotne por volta de 18 71 , quando da aprovação da Lei do 
VeHtre Lívtêt passando a se chamar Rua 28 de Setembro, da-
fâ elli qUê â lei foi promulgada. Em 1885, mudou seu nome p~ 
rã Rlià Santana, como permanece até hoje. 
Outra rua aberta recebeu o nome do governante da 
Província na epoca, Visconde da Boa Vista, sendo chamada 
Rua Boa Vista, atualmente designada Vicente da Fontoura. 
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Passados alguns anos foi criado o Prado Boa Vis-
ta, que situava-se na rua do mesmo nome. Por volta de 1887, 
a Carris tinha uma linha de bondes puxados por burros, ch~ 
mado Boa Vista, que circulava até o Prado, passando 
região hoje denominada Bairro Santana. 
pela 
Nos mapas da Província, por volta de l888,o Bair 
ro aparecia CQm a denominação Arraial de são Miguel. Este 
nome também foi utilizado para designar uma praça, a atual 
Praça Jaime Telles que teve seu nome alterado em abril de 
1984. 
O saneamento da região e o alinhamento do Arroio 
deram um novo aspecto ao Bairro, melhorando suas condições 
físicas e urbanas. 
Em 1931, foi construída a Igreja de são Francis-
co, que e hoje a padroeira do Bairro. Atualmente, a popul~ 
çao conta com mais duas igrejas católicas, além de locais 
para culto de outras crenças. 
Esta é, resumidamente, a história do Bairro San-
tana, apresentada por Ary Veiga Sanhudo (34). o Bairro e-
voluiu acompanhando o desenvolvimento de Porto Alegre, te~ 
do atualmente grande representatividade no cenário políti-
co, sàcial, educacional e cultural da cidade. 
O Bairro foi oficialmente instituído através da 
Lei no 2.022, de 7 de dezembro de 1959, que criou 58 bair-
ros na cidade de Porto Alegre (37). 
Desde 1970 existe no Bairro uma vila de população 
da baixa renda, cujos moradores provêm, em sua maioria, do 
interior do Estado, denominada Vila Planetário. 
Os terrenos que formam esta vila são de propried~ 
I 
.I 
I 
37 
de particular (500 m2 ) e da Prefeitura Municipal de Porto 
Alegre/5.500 m2 , totalizando uma área de aproximadamente 
6.000 m2 • A área pertencente à Prefeitura foi doada à Fun-
dação Rio-grandense de Atendimento ao Excepcional-FAERS, ~ 
trav~s da Lei Municipal nQ 5.283 de 12 de janeiro de 1983, 
prevendo que se no período de 2 anos não fossem iniciadas 
obras da Fundação, o imóvel retornaria ao patrimônio do 
Município. Como isto não ocorreu, o espaço retornou à Pre-
feitura e os moradores das casas ali situadas passaram a 
reivindicar a regularização dos terrenos em seu nome. 
5.1.2 Localização 
O Bairro Santana ~ delimitado . pelas ruas: 
- Avenida João Pessoa com a Avenida Bento Gonçal 
V(3Si 
- Avenida Bento Gonçalves com a Rua Veador Porto; 
- ~ua Veador Porto com a Avenida Ipiranga; 
- Avenida Ipiranga com a Rua Ramiro Barcelos; 
- Rua Ramiro Barcelos com a Avenida Venâncio Ai-
res; 
Avenida Venâncio Aires com a Avenida João Pes-
soa. 
Fazem parte do Bairro as seguintes avenidas,rua~ 
travêssâs ê praças: 
Avenidast 
- AV; a~ntd Gonçalves entre a Av. João Pessoa e a Rua Vea-
ddr Porto: 
- Av. !piranga entre a Rua Ramiro Barcelos e a Rua Veador 
Portdt 
- AV, João Pessoa entre a Av. Venâncio Aires e a Av. Bento 
Gon~alves; 
- Av, Jerônimo de Ornelas entre a Av. João Pessoa e a Rua 
~àftlif@ fJàrú~ioa; 
= Av, Pirâtini começa na confluincia da Rua Laurindo CO fi\ 
Av. J6ãb Passoa e não tem saída: 
ft Av. Princesa Isabel entre a Av. João Pessoa e a Av. Ipi-
ranga; 
- Av. Venâncio Aires entre a Rua Ramiro Barcelos e a 
João Pessoa; 
Av. 
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Ruas: 
- R. Bernardo Pires entre a Av. Ipiranga e a R. Domingos 
Crescêncio; 
- R. Conde D'Eu transversal da Av. Princesa Isabel; 
- R. Delegado Grant transversal da Av. Ipiranga e termina 
na R. Prof. Freitas de Castro; 
- R. Domingos Crescêncio entre a Av. Jo~o Pe ssoa e a R. Li 
vramento; 
- R. Dom Pedro I - entre a R. São Francisco e a R. Gastão 
Rhodes; 
- R. Dr. Augusto Pestana - entre a Av. Venâncio Aires e a 
Trav. Miranda; 
- R. Dr. Gastâo Rhodes - entre a Av. Ipiranga e a R. Vicen 
te da Fontoura; 
-R. Dr. Olinto de Oliveira- entre a R. Santana e a R . . Ja 
cinto Gomes; 
- R. Eng. V~spficio de Abreu - entre a Av. Jerônimo de Orne 
las e a R. Laurindo; 
- R. Gen. Jacinto Osório - entre a R. Santana e a Travessa 
Vieira de Castro; 
- R. Gomes Jardim - entre a Av. Ipiranga e a R. Veador Por 
to; 
R. Inácio Montanha - entre a R. Olavo Bilac e a Av. Jer6 
nimo de Ornelas; 
- R. Jacinto Gomes - entre a Av. Venâncio Aires e a Av. r-
piràrtgà; 
- ~. Laurindo - entre a Av. João Pessoa e a R. Santa Tere-
sinha; 
- R. Leopoldo Bier - entre a Av. Jo~o Pessoa e a R. São Ma 
noel; 
- R, Livràmento - entre a Av. Princesa Isabel e a R. Vea-
tlof PbttBt 
- ~: ttiii M~h6el - começa na Av. João Pessoa e nao tem sai 
àà; 
= ~. Maestro Mendanha - entre a R. Santana e a R. são Lui~ 
- R. Olavo Bilac - entre a Av. João Pessoa e a R. Vieira 
de Castro; 
- R. Prof. Freitas de Castro - entre a Av. João Pessoa e a 
R. Santana; 
L -----------------------------------------------------------------------
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- R. Ramiro Barcelos - entre a Av. Venâncio Aires e a Av. 
Ipiranga; 
- R. Santana - entre a Av. Venâncio Aires e a confluência 
da Av. Bento Gonçalves com a R. Veador Porto; 
- R. Santa Cecília - entre a R. Livramento e a Av. Ipiran-
ga; 
- R. Santa Teresinha começa na Av. Venâncio Aires e nâo tem 
saída; 
- R. são Francisco entre a Av. Ipiranga e a R. Veador Por-
to; 
- R. Sâo Luiz entre a Av. Ipiranga e a R. Veador Porto; 
- R. são Manoel entre a Av. Ipiranga e a R. Veador Porto; 
- R. Veador Porto entre a Av. Bento Gonçalves e a Av. Ipi-
ranga; 
- R. Vicente . da Fontoura entre a Av. Bento Gonçalves e a 
Av. Ipiranga; 
- R. Vieira ' de Castro entre a Av. Venâncio Aires e a R.San 
ta Teresinha; 
- R. Visconde Rio Grande entre a R .. Leopoldo Bier e a R. 
Sâo Francisco; 
- R. Vitória entre a R. Gomes Jardim e a R. Sâo Luiz. 
Travessas: 
- Trav. Borges Fortes - entre a R. Ramiro Barcelos e a R. 
- Trav. Ferreira de Abreu - entre a Av. Jerônimo de Orne 
las e a Praça Dr. Júlio de Aragão Bozzano; 
- Trav. Miranda de Castro - entre a R. Jacinto Gomes e a R. 
Ramiro Barcelos; 
PLàÇà~: 
- Praça Dr. JGlio de Aragão Bozzano - entre a R. Jacinto 
Odmes, Trav. Ferreira de Abreu e R. Ramiro Barcelos; 
; Ptà~à Jaime Telles - entre a Av. Bento Gonçalves e a R. 
~àhtanar 
~ Praca Piratini - confluência da Av. João Pessoa e Av. Pi 
ratini. 
A Vila Planetário é delimitada pelas ruas: 
- Rua Jacinto Gomes 
- Rua Dr. Olinto de Oliveira 
- Rua Luiz Manoel 
- Rua Santa Teresinha 
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A planta de localização do Bairro Santana na ci-
dade de Porto Alegre está apresentada nos anexos 2 e 3 des 
te relatório. 
5.1.3 Habitação 
. Q c~dastro do Censo de 1980, publicado pela Fun-
dação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
revelou que o Bairro Santana possui 7.235 habitações assim 
distribuídas: 
NO de casas - 1.933 
NO de apartamentos - 5.302 
Essas habitações estão concentradas em 2.674 pr~ 
dios, considerando prédios as unidades físicas construídas 
como casas, edifícios, etc. 
O Censo ainda caracteriza os domicílios como pa~ 
ticulares (ocupados e não ocupados), coletivos e com fins 
n~o domiciliares, assim distribuídos: 
Domicílios particulares ocupados: 
-permanentes (efetivamente ocupados): 7.207 
uso ocasional (ocupados no momento da pesquisa 
mas nem sempre ocupados): 28 
- improvisados (casebres e outras habitações ar-
ranjadas): 27 
Domicílios particulares nao ocupados: 
- fechados (efetivamente fechados): 30 
- vagos (não ocupados no momento da pesquisa) :488 
- rtso ocasional (utilizados, mas vazios no momen 
to da pesquisa): 88 
Vomicílios coletivos (hotéis, pensoes, etc.): 68 
Unidades com fins não domiciliares (comerciais, 
industriais, educacionais, etc.) 
- ocupàdos: 967 
- não ocupados: 43 
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Observa-se com os dados apresentados que o Bair-
ro e predominantemente residencial, onde a incidência 
maior recai sobre o imóvel tipo apartamento. Além disso, é 
reduzido o numero de domicílios coletivos ,68, bem como os 
domicílios utilizados para fins comerciais. 
A tabe la 3, apresentada a s eguir, mostra a ocup~ 
çao dos domicílios por número de pessoas. 
TABELA 3 
MORADORES DO BAIRRO SANTANA POR NQ DE COMPONENTES DO DOMIC!LIO 
~ PARTiCULARES CO LETIVOS N NQ '1-n NQ '~-n 
I - 2 4 . ] 07 17 , 59 
3 4 . 553 18 , 60 
4 5.655 23 , 09 297 I.' 21 
5 '•. 64 2 I R, 96 
6 2.485 10' 15 
7 1.1 82 4,83 
H I HI + I. ](>4 ~ , 57 297 1 ' 21 
'l'llTAL 24 .485 98 ' 79 29 7 1 ' 21 
Verifica-se,na tabela acima, que a maior parte 
dbs moradores do Bairro estão agrupados em domicílios que 
refinem 4 pessoas (23,09%). A seguir estão os de 5, 3 e 1 
pessoas por moradia e, a partir daí, em números cada vez 
menores. Esta constatação indica um bairro típico de clas-
se média, onde as famílias possuem um menor número de com-
ponentes , limitando-se a 2 ou 3 filhos. 
Alóm disso, um trabalho elabo~ado pela Prefe itu-
r d de Porto Alegre (30) com dados do censo de 1980 do IBGE; 
apresenta para o Bairro Santana a média de 3,15 habitantes 
por donticllio. 
A Vilà Planetário tem por tipo de habitação cas~ 
bf~~ t~itd~ ~tn sua maioria de madeira, estando em pé ssimo 
êstàdb d~ Gonservação, segundo avaliação realizada pelo 
bWMHAS (29). Este mesmo estudo aponta a existência de 85 
casebres, em 1986. 
O número médio de componentes por domicílio con-
siste em 5,29, sendo esta densidade média superior à iden-
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tificada no Bairro Santana (29). 
Para estudo da disponibilidade de habitação para 
venda e aluguel, foi realizado levantamento no jornal Zero 
Hora, no Caderno de Classificados, do dia 14 de setembro 
de 1986. Devido a impossibilidade de consulta a imobiliá-
rias foi utilizado este jornal por se constituir, na epo-
ca, o Único veículo para anúncio de compra e venda de imó-
veis. Por esta razão, o uso desta fonte para coleta de da-
dos foi considerado válido para estudo da variável "habita 
çÕes". 
Os dados levantados indicaram, na ocasião, que o 
Bairro apresentava disponível para aluguel 1 casa, corres-
pendendo a 0,05% do total de casas existentes; para venda 
havia 10 casa~ o que representava 0,51% do mesmo total.Dos 
5.302 apartamentos, 0,5% estavam disponíveis para aluguel, 
ou seja, 28 apartamentos; para venda havia 105 apartamen-
tos, o que equivale a 1,98% do mesmo total. 
Os valores obtidos com a tabulação sao apresent~ 
dos na tabela 4, a seguir. 
TABELA 4 
DISPONIBILIDADE DE IMÓVEIS NO BAIRRO SANTANA 
. -
--
rl~~ ALUGUEL VENDA ESfAiiELECl~ll~NTOS NQ 'l'o NQ 'l'o 
Aptos, .JK J 10,34 (, 5 
Apt-o :-1 . 1 tlt,rm i t;, •. i'' : li J7,'JJ :15 Z'J , 17 
Aptos. 2 dormitórios 10 34,48 44 36.._ 6 7 
Apto. 3 dormitórios 4 13,79 10 8,33 
AI' tos. coberturas - - 10 8 33 
C ; ISI\1: l 3 45 LO 8 33 
l'P rr0nos - - 5 4 17 
rotA L 29 100'l'o 1 20 100 
tonte: Zero Hora, Caderno de Classificados, set.l986 
De acordo com a tabela acima, observa-se que a 
maior percentagem de apartamentos disponíveis para aluguel 
são os de 1 dormitório (37,93%), seguido dos de 2 dormitó-
rios (34,48%), não" havendo nenhum apartame nto de cobertura 
para esta finalidade. Para a venda, no entanto, o maior pe~ 
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centual recai sobre os apartamentos de dois dormitórios 
(36,67%), seguidos de 1 dormitório (29,17%). As cobertura~ 
apartamentos de 3 dormitórios e as casas apresentam o mes-
mo índice de disponibilidade para venda (8,33%). O mesmo 
jornal apresentou para venda, no dia pesquisado, apenas 
cinco terrenos. 
Apesar das limitações destes dados levantados a-
través de jornal, pode-se inferir as seguintes situações 
para o Bairro Santana, relativas aos imóveis que possui: 
- a predominância de apartamentos de 1 e 2 dormi 
tórios, tanto para a venda quanto para aluguel, pode indi-
car um bairro típico de classe mãdia, ou ainda ser um baiE 
r<J habitado por solteiros, casais e/ou ' fàmilias pequenas~ 
- a baixa disponibilidade de terrenos para venda 
mostra uma ocupaçao quase total da área física~ 
-a reduzida disponibilidade de moradias, . tanto 
para venda quanto pa~a aluguel, demonstram que o crescimen 
to populacional do Bairro, via migração, tende a ser baix~ 
o que virá resultar em certa estabilidade demográfica. Es-
ta tendência .também pode ser confirmada pela existência de 
um maior volume de apartamentos disponíveis com 1 e 2 dormi 
tórios cuja capacidade habitacional é pequena. 
5.1.4 Demografia 
O estudo estatístico da população do Bairro, por 
estratos de idade, sexo, alfabetização, densidade demográ-
fica e rendimento familiar, foi obtido junto ao IBGE e re-
fere-se ao censo de 1980. 
Os dados relativos aos moradores da Vila Planetá 
rio nãb puderam ser identificados em separado da população 
tl8 Baittô, Uma vez que encontram-se estimados junto ao Cen 
§ti ~êtài. Sabe-se apenas que o número de habitantes d~ vi-
ia fdi ~stimadd em 450 pessoas (29), constituindo 1,82% da 
~U~Ulã~&o total do Bairro que foi calculada pelo IBGE em 
24.716 pessoas. 
a) Divisão da população por idade e sexo 
' 
) , 
r 
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TABELA 5 
POPULAÇÃO RESIDENTE POR GRUPOS DE IDADE, SEGUNDO O SEXO 
~ HOMENS NQ I 
o - 9 1736 
10 - 19 1970 
20 - 29 2239 
30 - 39 1466 
40 - 49 1243 
50 - 59 1116 
60 ou + 1041 
TOTAL 10.811 
Total geral: 24.716 (100%) 
Fonte: IBGE - Censo 1980 
MULHERES 
'l-o NQ 'l-o 
7,02 1715 6,94 
7, 97 2188 8,85 
9,06 2746 11,11 
5,93 1 ')88 8 , 04 
5,03 1769 7,16 
4, 52 1591 6 ,44 
4, 21 1908 7,72 
43 , 74 13.905 56, 26 
A tabela 5 indica que a maior concentração do 
Bairro Santana é constituída por mulheres, numa proporçao 
de 12,52% a mais do que os homens e apresentando um índice 
superior em 'todos os estratos, exceto na faixa de O a 9 a-
nos, indicando que talvez essa distribuição possa se alte-
rar no futuro. 
Quanto a idade, o maior índice situa-se na fai-
xa de 20 a 2B anos, tanto para o sexo feminino quanto mas-
culino. Entre as mulheres o menor percentual está no grupo 
de 50 a 59 anos, enquanto que nos homens situa-se no grupo 
de 60 anos ou mais. 
Observa-se também, que nao existe grande dife-
rença entre os estratos da população por idade, significa~ 
do com isto uma distribuição bastante homogênea, onde tan-
to a expectativa de vida é elevada para a média brasileir~ 
quanto o Índice de natalidade não é muito acentuado. 
b) Divisão da população por idade, sexo e al~~-
betização 
Foram coletados dados referentes à população a! 
fabetizada, distribuídos também por idade e sexo, uma vez 
que o uso de bibliotecas se dá, predominantemente, por pe~ 
soas que dominam a técnica da leitura. 
I 
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TABELA 6 
POPULAÇÃO ALFABETIZADA POR GRUPOS DE IDADE, SEGUNDO O SEXO 
~ HONENS NQ 
o - 9 492 
10 - 19 1952 
20 - 29 2208 
30 - 39 1449 
40 
- '•<) 17.25 
50 - 59 1102 
60 ou + 1010 
TOTAL 9438 
Total geral: 24773 (100%) 
Fonte: IBGE - Censo 1980 
'>. 
1, 99 
7 , 88 
8,9 1 
5 , H5 
4 , 94 
4,45 
4 ,08 
38' 10 
NULHERES TOTAL 
N~ 'Yo NQ % 
450 1, 8 2 942 3,80 
2138 8,63 4090 16 ,50 
2698 10 , 89 4906 19 , 80 
191.9 7, 87 3398 I 3 , 72 
170 1 6 , 87 2926 11,81 
15 27 6 ,1 6 2629 10 , 6 1 
17 18 6 , 93 2728 11,01 
1218 1 49 ,17 216 19 87,27 
Semelhante ao que foi observado na tabela anterio~ 
o grupo de mulheres alfabetizadas é superior ao dos homens, 
por se constituir num grupo maior de pessoas. Da mesma forma 
observa-se que nos grupos de idade mais avançada, 40 a 50,50 
a 60 e 60 anos ou mais, os percentuais de alfabetização sao 
menores do que nos grupos mais jovens, uma vez que as faixas 
concentram um número menor de pessoas. Há, portanto, propor~ 
cirinalidade entre a distribqição da população e a população 
alfabetizada. 
O menor índice de alfabetizados situa-se na faixa 
de O a 9 anos, o que é esperado, já que a idade para alfabe-
tização inicia normalmente aos 6 anos. 
Acrescenta-se a isso a s e guinte colocação: compa-
rando-se o total da população do Bairro Santana (24.716) com 
o total de alfabetizados (21.619) encontraremos a diferença 
de 3.097 pessoas que representam o número de a nalfabetos 
(12,5%). Porém, este dado não tem signi f ica ção por si so, u-
ma vez que excluídas as crianças não a l fabe t i zada s de O a 9 
anos (2.509) do número de analfabetos, por representarem um 
grupo com maior pàtencialidade de alfabe tização, teremos uma 
diferença de apenas 588 pessoas. Este núme ro repre senta so-
~1 
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mente 2,38% da população do Bairro, o que, frente a média 
brasileira, torna-se bastante baixo. 
Dados sobre a escolaridade foram obtidos através 
da amostra e encontram-se no item 5.2.1 deste relatório. 
c) Densidade demográfica 
Baseado ainda no Censo de 1980 do IBGE, a Prefei 
tura Municipal de Porto Alegre realizou estudo (30) que i~ 
dica que o Bairro Santana ocupa urna área de 1,49 krn 2 , apr~ 
sentando urna densidade demográfica de 16.626,17 habitantes 
por krn2, constituindo-se num dos mais altos índices demo-
gráficos da cidade. 
d) Rendimento familiar 
Quanto ao rendimento médio domiciliar, os dados 
obtidos através do Censo revelaram urna variação entre as 
médias de 18,2 e 4,6 salários mínimos mensais, correspon-
dentes aos setores que constituem a divisão do Bairro pelo 
IBGE. A média entre os setores foi estimada em 11,5 · salá-
rios mínimos mensais por domicilio. 
Em termos atuais considera-se uma média bastante 
elevada, o que mais uma vez vem a caracte rizar a condição 
I 
de classe média do Bairro Santana. 
5.1.5 Serviços e Recursos 
a) Instituições educacionais 
O Bairro Santana possui estabelecimentos em to-
dàs os graus de ensino que atingem uma população escolar de 
mais de 6.000 alunos. As instituiçÕes estão assim distri~ 
buídas: 
Pré-escolas - 3 
Escolas de lQ grau incompleto - 1 
Escolas de lQ grau - 3 
Esco.las de lQ e 20 graus - 2 
Escolas de 20 grau - 1 
Faculdades - 1 
Escolas especializadas - 1 
Escolas ~speciais - 1 
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Escolas de lO grau incompleto 
Escola Estadual de lQ Grau Incompleto Barã o de Santo Ange-
lo 
Endereço: Rua Livramento, 414 
Jurisdição: estadual 
Séries: pré-e scola até 5ª série 
NQ de professores: 46 
NQ de alunos: 338 + 63 alunos de pre 
Turno: manhã e tarde 
Biblioteca: possui 
Escolas de lQ .Grau 
Escola Estadual de lO Grau Luciana de Abre u 
Endereço: Rüa Jacinto Osório, 60 
Jurisdição: estadual 
NQ de professores: 94 
NQ de alunos: 660 
Turno: manhã e tarde 
Biblioteca: possui 
Escola Estadual de lQ Grau São Francisco de ~ssis 
Endereço: Av. Princesa Isabel, 1160 
Jurisdição: estadual 
NQ de professores: 80 
NQ de alunos: 704 
Turno: diurno e noturno 
Biblioteca: possui 
Escola de lQ Grau Santa Rosa de Lima 
Endereço: Rua Santa Teresinha, 572 
Jurisdicão: particular 
N~ d~ ~tofessores: 81 
N~ de alunos: 748 (pré, lQ grau) 
~urno: manhã .e tarde 
Biblioteca: possui 
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Quanto à jurisdição, os estabelecimentos de ensi 
no apresentam a seguinte distribuição: 
Federais - 1 
Estaduais - 6 
Municipais - 1 
Particulares - 5 
A seguir é apresentada a relação das institui-
ções acompanhadas, sempre que possível, com dados comple-
mentares obtidos junto à 37ª Delegacia de Ensino ou atra-
vés do contato direto com as escolas. 
Pré-escolas 
Escola Maternal e Jardim de Infância Heloisa Becker 
Endereço: Rua São Manoel 1909 
Jurisdição: particular 
NQ de professores: 4 
NQ de alunos: 110 
Turno: manhã e tarde 
Biblioteca: não possui 
Escola Maternal e Jardim de Infância Amigo Germano 
Endereço: Rua Santana, 1225 
Jurisdição: particular 
NO de professores: 3 
NO de alunos: 67 
Turno: manhã e tarde 
Biblioteca: possui um pequeno acervo 
Jardim de Infância Girafinha 
Endereço: Praça Jaime Teles 
Jurisdição: municipal 
NQ de professores: 4 
NQ de alunos: 69 
Turno: manhã e tarde 
Biblioteca: não possui 
Escolas de lQ e 2Q Graus 
Escola Estadual de lO e 20 Graus Inácio Montanha 
Endereço: Av. João Pessoa, 2125 
Jurisdição: estadual 
NQ de professores: 188 
NO de alunos: 1570 
Turno: diurno e noturno 
Biblioteca: possui 
Escola de lQ e 2Q Graus Santo Antônio 
Endereço: R. Luiz de Camões, 372 
Jurisdição: particular 
NO de professores: 62 
NO de alunos: 1480 
Turno: jardim, lO grau(lª a 4ª séries)- tarde; 
lO grau (5ª a 8ª séries), 29 grau - manhã 
Biblioteca: possui 
Escolas de 20 grau 
Colégio Estadual Júlio de Castilhos 
Endereço: Praça Piratini, s/n 
Jurisdição: estadual 
NQ de professores: 348 
NQ de alunos: 2455 
turno: diurno e noturno; supletivo a noite 
Siblioteca: possui 
Faculdades 
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação - UFRGS 
Endereço: Rua Jacinto Gomes, 540 
Jurisdição: federal 
NO de professores: 61 
NO de alunos: 660 
Turno: diurno e noturno 
4 9 
IJiblioteca: especializada em Biblioteconomia e em Comunica 
cão, com acervo qe livros e periódicos específicos dessas 
áreas; aberta a alunos, professores e funcionários da UFRGS 
e a comunidade em geral; possui também um carro-biblioteca 
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para atendimento a vilas de Porto Alegre e ao Projeto Ita-
pua; seu acervo é constituído basicamente de livros de li-
teratura e se constituirá no núcleo inicial para o estabe-
lecimento da biblioteca que atenderá o Bairro Santana. 
Escolas Especiais 
Centro de Treinamento Ocupacional de Porto Alegre 
Endereço: Rua Santa Teresinha, 711 
Jurisdição: particular 
NO de professores: 11 
NQ de alunos: 114 
Turno: manhã e tarde 
Biblioteca: não possui 
Escolas especializadas 
Escola Profissional Darcy Vargas 
Endereço: Av. João Pessoa, 1110 
Jurisdição: estadual 
NQ de professores: 33 
NQ de alunos: 764 
Turno: diurno e noturno 
Biblioteca: possui 
Especialização: escola t~cnica especializada em t~cnicas a 
grícolas, comerciais, industriais e domésticas. Oferece. cur 
sos para com'unidade. 
b) Instituições culturais e de lazer 
O Bairro conta com os seguintes recursos cultu-
rais e/ou de lazer: 
- Planetário Prof. José Batista Pereira, UFRGS 
Endereço: Av. Ipiranga esquina Rua Ramiro Bar-
celos s/n 
jurisdição: Federal, pertence a UFRGS 
Tipo de atividade: projeção de filmes sobre o 
sistema planetário, exposições artísticas. 
Turno de funcionamento: de 3ª feira a domingo; 
diurno e noturno. 
Museu de Porto Alegre 
Endereço: Rua João Alfredo, 582 
Jurisdição: municipal 
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Tipo de atividade: exposições sobre Porto Alegre, revelan-
do as transformações da cidade, através de fotografias, es 
culturas, documentos, roupas e outras peças. 
Turno de funcionamento: de 3ª feira a domingo, (8:30 às 12hs: 
13:30 as 17hs) 
Arquivo Histórico de Porto Alegre 
Endereço: Jerônimo de Ornelas, 155 
Jurisdição: municipal 
Tipo de atividade: preservaçao e divulgação de documentação 
histórica de Porto Alegre, contida em vários tipos de docu-
mentos administrativos e jornais. 
Turnos de funcionamento: diurno 
Parques e Praças 
Praça Major Joaquim Queiroz 
Localização: Rua General Jacinto Osório, Rua Santana, Av.Je 
rônimo de Ornelas, Rua Vieira de Castro 
Ârea: 5532 m2 
Lei de denominação: Lei nQ 1907/19~8 
Contêm: equipamentos de recreaçao infantil, bancos , 
quadra de esporte, zeladoria 
Praça Dr. Júlio Aragão Bozzano 
Localização: Travessa Ferreira de Abreu 
Âr•::!a: 540m2 
Lei de denominação: Lei nQ 47/1948 
numa 
Contém: equipamentos de recreação infantil, bancos, florei-
. ras. 
Praça Jaime Teles 
Localização: Avenida Bento Gonçalves, Rua Santana, Praça 
Jaime Teles 
Area: 7345m2 
Lei de denominação: Ato no 34/1894 
Contém: equipamentos de recreação infantil e esporte, duas 
quadras de ê§~~rte, bancos. 
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Praça Piratini 
Localização: Avenida Piratini, Praça Piratini, Ru a da Az e -
nha 
Area: 8713 m2 
Lei de denominação: Lei nQ 532/1950 
Contém: equipamentos de recreaçao infantil, bancos, chafa-
riz, monumento de Bento Gonçalves 
Praça Visconde de Taunai 
Localização: Avenida Ipiranga, Rua Dr. Gastão Rhodes, Ave-
nida Princesa Isabel 
Area: 6195 m2 
Lei de denominação: nao existe registro· 
Contém: equipamentos de recreação infantil, duas quadras de 
esporte, bancos. 
c) Instituições de saúde 
As instituições de saúde relacionadas sao do tipo 
hospitalares. Isto significa que consultórios e clínicas 
particulares não foram citadas por não terem significado pa 
ra o objetivo do trabalho. 
Centro de Saúde Modelo 
Endereço: Rua Jerônimo de Ornelas, 55 
Jurisdição: estadual 
Serviços: clínica geral, pediatria, prevençao contra cancer, 
pneumologia, cardiologia, saúde mental, pré-natal, serviço 
laboratorial, vacinação, farmácia 
Horário de atendimento: das 7hs às 19hs 
Bi blioteca: não possui 
l nstituto de Cardiologia 
Endere~oz Av. Princesa Isabel, 395 
Jurisdição: subvenção do Estado. Fundação mista 
Serviços: cardiologia 
Horário de atendimento: Ambulatória: Bhs às 12hs 
Laboratório: 7:30hs às 9:30hs 
Emergência: 24hs 
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Biblioteca: especializada em cardiologia e áreas afins; a-
berta ao corpo técnico do Instituto. Acervo composto por 
livros e periódicos especializados na area. 
Clínica Pinel - Associação Encarnación Blaya 
Endereço: Rua Santana, 1455 
Jurisdição: particular 
Serviços: internação, pronto atendimento e consultas de 
psiquiatria; escola terapêutica (psicológica) 
Horário de atendimento: 24hs 
Biblioteca: especializada em psiquiatria. Acervo composto 
por livros e periódicos especializados na area. 
Hospital Ipiranga 
Endereço: Rua Vicente da Fontoura, 1470 
Jurisdição: particular 
Serviços: urgência traumatológica, oftalmologia, ginecolo-
gia, cirurgia em geral, cirurgia cardio-vascular, clínica 
geral - urgência e consulta (convênio INAMPS) 
Horário de atendimento: 24hs 
Biblioteca: não possui 
d) Instituições religiosas 
Os dados levantados referem-se somente a igrejas 
Igreja São Francisco 
Endereço: Rua São Luiz, 607 
Igreja Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias 
Endereço: Av. Princesa Isabel, 342 
Instituto Espírita Amigo Germano 
Endereço: Rua Santana, 1225 
Paróquia Maronita Porto Alegre 
Endereço: Jerônimo de Ornelas, 60 
e) Associações comunitárias 
Sociedade Amigos do Bairro Santana 
Data de fundação: 27/02/56 
Endereço: não tem sede própria 
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Presidente provisória: Antonia Mara Vieira Loguercio 
Histórico: A sociedade sirgiu em 1956 com a finalidade de 
propugnar pelos melhoramentos do Bairro, cooperando com o 
poder público e o povo em geral para realização de seus 
objetivos, conforme consta nos seus estatutos. Era presi-
dente, na ocasião, o Capitão Pereira e os cargos da Direto 
ria Executiva incluia, além de Presidente, três Vice-Presi 
dentes, Secretário e Tesoureiro, um Bibliotecário e um Ar-
quivista. Havia também um Conselho Deliberativo composto 
por 20 pessoas, com 10 suplentes, e um Conselho Fiscal com 
lO titulares e 5 suplentes. 
Atividades atuais: a Sociedade está tentando se re e strutu-
rar e modificar seus estatutos. 
Associação dos Moradores da Vila Planetário 
Localização: Vila Planetário, à Rua Jacinto Gomes 
Presidente: Jara 
Realização: Criação de creche em convênio com a LBA; 
Criação da Cooperativa dos Papeleiros, 
com sede na Vila Planetário. 
5.2 Análise das entrevistas 
5.2.1 Caracterização da população 
ambos 
Os dados levantados através da amostra sao consi 
derados significativos, na medida em que correspondem esta 
tisticamente à população, ou seja, infere-se as caracterís 
ticas da população através da amostra. 
Os dados relativos a sexo e idade encontram-se 
nu alínea d do item 4.3 deste relatório. Além disso, a po-
pulação pode ser ~aracterizada, segundo os dados abaixo, 
por ocupação e escolaridade. 
--------------------------------------------------------------------~ 
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TABELA 7 
OCUPAÇÃO PROFISSIONAL DA POPUL~ÇÃO DO BAIRRO SANTANA 
- 1987 -
~~ NQ % 
Estudante 329 34,1 
Dona de casa 158 16,4 
Professor 61 6,3 
Profissional liberal 41 4,3 
Funcionário pÚblico 65 6,7 
Come rciário 84 8,7 
Apose ntado 91 9 ,4 
Outro 134 13,9 
TOTAL 963 100 
Conforme pode ser observado, a população é cons-
tituída, na sua grande maioria, por estudantes e donas 
casa. A primeira categoria é justificada uma vez que o 
trato de zero a 19 anos representa 31,1% da população. 
de 
es-
A 
segunda porque as entrevistas foram realizadas durante o 
dia, quando apenas as mulheres que são donas de casa encon 
travam-se na residência. Considerou-se estes dados signifl 
cativos para a pesquisa, uma vez que serao pessoas com es-
tas ocupações as que terão maior possibilidade de utilizar 
a biblioteca e que poderão servir de agentes motivadores p~ 
ra tal fim. 
Os aposentados repres e ntando 9,4% da amostra tam 
bém podem ser incluídos neste mesmo grupo. 
Na categoria outro, correspondente a 13,9 % da o-
cupação dos entrevistados estão incluídos: militares, ban-
cários, artesãos, domésticas, vigias, digitadores, motori~ 
tas, zeladores, etc. 
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TABELA 8 
OCUPAÇÃO PROFISSIONAL DA POPULAÇÃO DA VILA PLANETÂRIO 
- 1987 -
OCUPAÇÃO N ~) 
l'ROFLSSIONAL 
Estudante 6 7 , 2 
Dona de casa 35 4 2 , 2 
Funcionário pÚblico 1 1, 2 
Come r-ciário 3 3,6 
Aposent ado 11 13,3 
Outro 27 3 2 , ~ 
TOTAL 83 100,0 
A tabela 8 mostra que a grande maioria das pessoas 
entrevistadas que moram na Vila Planetário são donas de ca-
sas {42,2%), seguido de aposentados (13,3%). Na categoria o~ 
tro, com um percentual de 32,5%, estão incluídos, papeleiro~ 
jornaleiros, pintores, auxiliares de serviços e biscateiros. 
TABELA 9 
ESCOLARIDADE DA POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA 
- 1987 -
·---~ ESCOLA Rl DADE N 
Não a l fa be tizados 58 
lQ grau incompleto 296 
1Q grau C<'nlP 1<> t o 85 
2Q gt-au incompleto 131 
2Q grau c0mpleto 183 
JQ grau incompleto 102 
)Q grau completo 108 
TOTAL C)(,] 
.,. 
6,0 
30, 7 
8 ,8 
13 , 7 
19,0 
10,6 
11, 2 
100 
A tabela 9 mostra que a maior percentagem da po-
pulação é composta por indivíduos com o lQ grau incompleto 
(30,7%). Isto deve-se ao fato de que grande parte da popu-
':) 1 
lação é ainda estudante, o que é reforçado pelo percentual 
que a categoria 2Q grau incompleto apresentou (13,6%). A 
população apresenta um bom nível de instrução, uma vez que 
o índice da categoria 2Q grau completo (19%) é o segundo 
maior. Com respeito aos demais índices observa-se certa ho 
mogeneidade. 
O percentual dos nao alfabetizados (6%) e baixo 
para a média brasileira, ressaltando-se ainda que aí estão 
incluídas as crianças em idade pré-escolar e os moradores 
da Vila Planetário. 
Estes dados porem, na o conferem com os do Censo 
(12,5%), uma vez que a amostra foi selecionada por idade 
e sexo e na o por nível de escolaridade~ Além disso, os peE_ 
centuais de analfabetos efetivos foram de duzidos dos to-
tais gerais e não oficialmente apresentados. 
TABELA 10 
N!VEL DE ESCOLARIDADE DA POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA PELA IDADE 
- 1987 -
~I E o - 9 10 - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 r> 
;'; % .. % N % N % N % E ·' 
::ão alfabetizado 30 51,7 6 10 , 3 5 8 , 6 3 5,2 3 5, 2 
l Q grau incompleto 106 35,8 86 29,1 24 8,1 11 3, 7 18 6,1 
1Q grau completo o o,o 7 8 , 2 16 18,8 15 17,7 12 14' 1 
2Q grau incompleto o o,o 39 29,8 29 22, 1 19 14,5 15 11,5 
2Q grau completo o 0,0 14 7,7 44 24,0 34 18,6 31 16,9 
3Q grau incompleto o 0 , 0 12 11, 8 52 51,0 21 20 ,6 12 11, 8 
3Q grau completo o 0,0 o 0, 0 24 22, 2 30 27,8 26 24,1 
I ' I 
TOTAL I i ! I 136 14' 1 I 164 17,0 '194 I 20,1 133 13,8 117 12,1 
I 
50 - 59 
I 
N % 
5 8 ,6 6 
26 8,8 25 
15 17,7 20 
13 9,9 16 
27 14,8 33 
1 0, 9 4 
18 16,7 lO 
105 10,9 1114 
60 ou + 
t> % 
10,3 
8,4 
23,5 
12,2 
18,0 
3,9 
I 9,3 
11,8 
TOTAL 
N % 
58 6, 0 
296 30,7 
85 8,8 
131 13, 7 
183 19,0 
102 10,6 
108 11, 2 
963 100,0 
U1 
(X) 
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Quando a escolaridade da população do Bairro é ~ 
nalisada de acordo com a idade, conforme pode ser observa-
do na tabela 10, nota-se que os não alfabetizados situam~e 
predominantemente na faixa de zero a nove anos (51,7%) e 
um mesmo percentual de 10,3% nas faixas de dez a 19 anos e 
mais de 60 . anos. 
Nos demais níveis de escolaridade, a única cate-
goria que merece destaque é a faixa de 20 a 29 anos com 30 
grau incompleto, num percentual bastante alto de 51,0%. 
TABELA 11 
ESCOLARIDADE DA POPULAÇÃO DA VILA PLANETÁRIO 
ESCOLARIDADE N "'o 
Nilo alfabe t !.zados 24 28,9 
l Q grau incompleto 41, 53,0 
lQ grau comple t o 14 16,9 
20 gr au incompleto l 1,2 
2<_l grau compl e t o o 0, 0 
39 grau incomple t o o o,o 
) Q grau compl e t o o 0,0 
TOTAL 83 100 ,0 
A tabela 11 apresenta a escolaridade dos morado-
res da Vila Planetário que foram entrevistados. Como era 
esperado, o nível de ensino dessa população ê baixo, com a 
maioria dos moradores tendo apenas o lQ grau 
(53,0%). 
incompleto 
Observa-se também que os nao alfabetizados sao 
em grande nume ro (28,9%) e que acima do 20 grau não há o-
corrências. 
--
- --- FREQl!ÊNCIA 
ATIVIDADE 
Assiste IV 
Ouve rádio 
Ouve discos e fitas 
Vai a cinema 
Va i a teatro 
Assis t e a shows musicais 
Assiste a jogos esportivos 
Participa de jogos esportivos 
FreqUenta parques e praças 
Visita amigos 
Participa de jogos de ruas 
Par tic ipa de jogos de nesa 
Visita museus , exposiçÕes 
Lê 
TABELA 12 
ATI VI DADES DE LAZER DA POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA 
- 1 987 -
SENPRE ~IUIIAS VEZES POUCAS VEZES 
-- N % N 
._, 
"' 
o/o 
-
387 40,2 293 30,4 261 27,1 
279 29,0 322 33,4 307 31,9 
139 14,4 242 25,1 382 39,7 
48 5,0 194 20 '1 455 47,2 
20 2,1 88 9,1 351 36,4 
35 3,6 119 12,4 345 35 , 8 
68 7,1 159 16 , 5 299 31,0 
87 9,0 130 13 , 5 235 24,4 
156 16,2 305 31,7 I 343 35,6 
! ! 260 27 , () 3:24 33, 6 I 308 32,0 I 
76 7,9 91 9,4 : 155 16,1 
.·. I 
49 5,1 145 15) 1 : 308 32,0 
26 2 ,7 95 9,9 395 41,0 
207 21,5 
I 298 I 36,8 ! 30,9 354 
I 
NUNCA 
N I I 
22 
55 
200 I 
266 I 
I 
504 I I 
464 I 
I 
4 37 
511 
159 
I 71 
I 635 461 
447 
104 
l 
% 
2 , 3 
5, 7 
20,8 
27,6 
52,3 
48,2 
45,4 
53,0 
16,5 
7,4 
66,5 
47,9 
46,4 
10,8 
U1 
N 
N 
:;.:. 
rt 
..... 
< 
..... 
p. 
CJ p. 
rD 
{J) 
lê" 
t-' 
Pl 
N 
rD 
t; 
I~ 
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Quando questionada sobre o uso das horas disponí 
veis para lazer, a população do Bairro Santana demonstrou 
realizar atividades tradicionais como assistir televisão, 
ouvir rádio, visitar amigos e ler. As demais atividades não 
receberam percentual significativo. 
Na análise horizontal de cada uma das atividade& 
observa-se que 40,2% da população assiste televisão sempre 
e ouve rádio muitas vezes (33,4%). A soma das duas catego-
rias (sempre e muitas vezes) para as duas atividades apre-
senta percentuais muito altos (70,6% para televisão e 62,4% 
para rádio) o que indica serem atividades muito apreciadas 
pela população. 
As atividades de ouvir discos e fitas e ir ao ci 
nema tiveram seus percentuais mais altos na categoria pou-
cas vezes, enquanto que assistir a shows musicais, jogos 
esportivos e ir ao teatro tiveram seus percentuais mais e-
levados na categoria nunca. Freqüentar parques e praças e 
uma atividade que ficou dividida entre ser realizada pou-
cas vezes (35,6%) e muita~ vez e s (31,7 %), o mesmo aconte-
cendo para a atividade de visitar amigos (32,.0% e 33,6% 
respectivamente). 
Nota-se também que os jogos de rua nao sao mais 
usados como um lazer da população urbana, uma vez que 
66,5% manifestou nunca realizá-los. Do mesmo modo os jogos 
de mesa foram ditos por 47,9% da população como não prati-
cados. 
A atividade de visitas a museus e exposições tam 
bém nao e uma atividade comum da população e a leitura e 
uma atividade de lazer que divide os moradores entre aque-
les que a realizam poucas vezes (36,8%) e muitas vezes 
(30,9%). 
Além das atividades assinaladas na entrevista, 
80,9% da população disse realizar outra atividade de lazer 
o nela indicaram: assistir vídeo-cassete, realizar viagens 
de recreio, trab~lhos manuais, acampar, tocar instrumento~ 
dançar, praticar esportes, entre outras. 
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Embora este filtimo dado indique uma diversifica-
çao de atividades de lazer, alªm das que haviam sido pens~ 
sadas pela equipe, as percentagens significativas para as-
sistir televisão, ouvir rádio e visitar amigos mostram que 
a grande maioria da população ainda ª tradicional na ocup~ 
ção de suas horas de tempo livre. 
TABELA 13 
HQRAS QUE A POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA ASSISTE TV POR DIA DE ACORDO COM A IDADE 
- 1987 -
~; o - 9 10. - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 i 50 - 59 60 ou mais r-: % N % N I % N % N ~ N % N % 
I 
I 
1 hora 10 7,4 20 12,2 39 20,1 29 21,8 13 11,1 17 16,2 15 13,2 
2 horas : 18 13,2 36 22,0 71 36,6 42 31,6 37 31,6 37 35, 2 19 16,7 
3 horas 50 36,8 42 25,6 48 24,7 35 26,3 46 39,3 I 23 21,9 47 41,2 ; 
I 4 hdras 30 22 ,1 27 16,5 20 10,3 19 14,3 12 10,3 12 11,4 20 17,5 
:·lais de 4 horas 28 20 ,6 32 19,5 13 6,7 7 5,3 6 5,1 13 12,4 8 7,0 
:\ão assiste o o,o 7 4,3 3 1,5 1 0,8 3 2 , 6 3 2,9 5 4,4 
TOTAL 136 14' 1 164 17,0 194 20,1 133 13,8 11 7 12,1 105 i 10,9 114 11,8 ! 
I I I I I I I 
N 
143 
260 
291 
140 
107 
22 
963 
TOTAL 
% 
14,8 
27,0 
30,2 
14,6 
11,1 
2,3 
100,0 
c 
L... 
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Sendo a atividade de assistir televisão a mais 
praticada pela população nas horas de lazer - o que Ja e-
ra esperado - considerou-se oportuno cruzar as variáveis 
número de horas com a idade dos entrevistados. 
A tabela 13 mostra, pelos totais, que o menor 
percentual é daqueles que nao assistem TV (2,3 %) e um bom 
número de pessoas assiste entre 2 a 3 horas diárias (27,0% 
e 30,2%, respectivamente). 
A análise vertical da tabela mostra que a maior 
parte das crianças de o a 9 anos assiste em média 3 
horas diárias. Porém, se somarmos as categorias 4 horas e 
mais de 4 horas, teremos percentuais altos para os estra-
tos da população de O a 9 anos (42,7%) ' e lO a 19 anos 
(36,0%), indicando com isso que um grande número de crian 
ças e jovens passam assistindo televisão boa parte de seu 
dia. 
A partir dos 20 até 59 anos considerada a fase 
produtiva das pessoas, o número de horas que este grupo 
assiste televisão por dia já diminui para 2 e 3 horas. Es 
ta tendência permanece na população de mais idade (60 a-
nos ou mais) que também assiste TV em média de 3 horas 
diárias (41,2%). 
Conclui-se,portanto, que os jovens dedicam à te 
levisão maior número de horas que os adultos e idosos. 
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TABELA 14 
PROGRAMAS QUE A POPULAÇÂO DO BAIRRO SANTANA ASSISTE NA TV 
- 1987 -
~~NCIA SIM 
TIPO - N '~-o 
Noticiário 660 68 ,5 
Femininos 187 19,4 
Filmes 655 68,0 
Novelas 61 7 64,1 
Esportes 338 35' l 
Infantis 266 27,6 
Humodsticos 
--- ' 442 45,9 
Outros 74 7,7 
A tabela 14 apresenta as preferências por tipos de 
programas de televisão da população do Bairro. Observa-se 
que a grande maioria assiste noticiários (68,5%), filmes 
(68,0%) e novelas (64,1%), tendo os demais tipos menores 
percentuais. 
Entre outros tipos de programas que assistem, as 
pessoas responderam que gostam de shows, entrevistas, deba 
te~, musicais e documentários. Embora a percentagem de re~ 
pondentea seja pequena (7,7%), observa-se nesta categoria · 
umà tendência a programas do tipo cultural. 
ATIVIDADES DE 
LAZER 
Assiste IV 
Ouve rádio 
Ouve discos e fitas 
Vai a cinema 
. 
Vai a teatro 
Assiste shows musicais 
Assiste a jogos esportivos 
Participa de jogos espor-
ti vos 
FreqUenta parques e 
praças 
Visita amigos 
Participa de jogos de rua 
Participa de jogos de mesa 
Visita a exposiçÕes, museus 
Lê 
--
TABELA 15 
ATIVIDADES DE LAZER DA POPULAÇÃO DA VILA PLANETÁRIO 
1987 -
-
i SEHPRE HUITAS VEZES i N 
."' N % N 
! 1 1,2 15 18,1 56 
I 
! 1 1,2 33 39,8 44 
: 
o 0,0 o 0,0 23 
' 
i o o,o o o,o 22 
I 
' o 0,0 o 0,0 1 i 
I o 0,0 
' 
2 2,4 24 
' 
' 
I o 0,0 6 7,2 20 
I 
o o,o 2 2 , 4 18 
: o 0,0 6 7,2 44 
' I o 0,0 3 3,6 54 
! o 0,0 1 1,2 21 
o I 0 , 0 • 3 3,6 12 
o 
I 
0,0 o 0,0 1 
! 2 ~.4 9 10, 8 42 
i I 
' 
POUCAS VEZES 
% 
67 , 5 
53,0 
27,7 
26,5 
1, 2 
28,9 
24,1 
21,7 
53,0 
65,1 
25,3 
14,5 
1,2 
50, 6 
-----
NUNCA 
N 
11 
5 
60 
61 
82 
57 
57 
63 
33 
26 
61 
68 
82 
I 
30 
% 
13,3 
6 ,0 
72,3 
73,5 
98 , 8 
68,7 
68,7 
75,9 
39,8 
31,3 
73,5 
81,9 
98,8 
36,1 
c: 
c 
b I 
Os moradores da Vila Planetário questionados respo~ 
deram em maior percentual realizar nunca ou poucas vezes 
todas as atividades enumeradas na entrevista. As ativida-
des cujos índices foram maiores na categoria poucas vezes 
foram assistir televisão (67,5%), ouvir rádio (53,0%), fr~ 
qüentar parques e praças (53,0%), visitar amigos (65,1%) e 
ler (50,6%). Nas demais atividades os maiore s índices re-
caem,no entanto, sobre a categoria nunca. Na categoria mui 
tas vezes, os maiores índices recaíram nas atividades de 
ouvir rádio (39,8%) e assistir televisão (18,1%). Na cate-
goria sempre, praticam~nte, todas as atividades receberam 
percentuais zero. 
Concluindo, pode-se dizer que a população da Vila 
Planetário é carente em atividades de lazer, tanto no tipo 
de atividade quanto na sua freqüência. 
TABELA 16 
NÜMERO DE HORAS QUE A POPULAÇÂO DA VILA PLANETÂRIO ASSISTE 
TV POR DIA 
- 1987 -
N N 'l-o 
1 hora 31 37 , 4 
2 horas 26 31,3 
3 horas 9 10 ,8 
4 horas 6 7,2 
~l<li s de 4 horas o o,o 
Nii o assl s tc> 11 13,3 
'l'llTAL 83 100, 0 
Dentre aquelas pessoas que responderam às entrevi~­
ta~, 37,4% assistem apenas uma hora de televisão por dia 
ê 31,3% duas horas. O menor percentual é daqueles que as-
§i§tem quatro horas (7,2%). ~de salientar o fato de 
nenhum dos respondentes assiste TV mais de quatro 
diárias. 
que 
horas 
Comparando-se estes dados com os da Tabela 13, ve-
se que esta população comporta-se de forma diferente no 
número de horas que assiste TV por dia. 
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TABELA 17 
PROGRAMAS QUE A POPULAÇÃO DA VILA PLANETÂRIO ASSISTE NA TV 
- 1987 -
TIPO 
-----
N % 
Noticiários 5 6,0 
Femininos o 0,0 
Filmes 34 41 ,o 
Novelas 38 45,8 
Esportes 7 8,4 
Infantis 21 25,3 
Humorísticos 5 6,0 
Outros 3 3,6 
Os programas de maior preferência dos entrevist~ 
dos sao novelas (45,8%), filmes (41,0%) e infantis (25,3%). 
Comparativamente, os programas humorísticos e os noticiá 
rios que obtiveram os mais altos percentuais para o bairr~ 
para esta população apresentam baixos índices de interesse 
(6%). Os programas femininos não são assistidos pelos mora 
dores. 
E 
l'ião 
Pouco 
Razoável 
~!ui to 
Total 
TABELA 18 
GOSTO PELA LEITURA DE ACORDO COM A IDADE DA POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA 
- 1987 -
o - 9 10 - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 50 - 59 ! 
N % ,. '?o N % N c,~ N .,._ K ~o 
" 
21 15,4 18 11,0 8 L,.,l 7 5,3 8 6, 8 11 10,.5 
34 25 ,0 32 19,5 38 19 ,6 20 15,0 28 23, 9 22 20,9 
31 22,8 66 40,2 70 36,1 58 43,6 45 38,.5 38 36,2 
50 36,8 48 29,3 78 40,2 48 36' 1 36 30,8 34 32,4 
136 14' 1 164 17,0 194 20,1 133 13,8 117 12,1 105 10, 9 
- -- - - -
60 ou + TOTAL 
N c,; K I <. 'C 
.5 4, 4 78 8,1 
29 2.5 ,.:. 203 21,1 
44 38,6 352 36,5 
36 31 , 6 330 34,3 
114 11, 81963 100 
5.2.3 Leitura da população 
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A tabela 18 apresenta o gosto pela atividade de 
leitura da população do Bairro Santana. Considerou-se opo~ 
tuno relacionar com a idade dos respondentes, uma vez que 
uma biblioteca pode preparar atividades e serviços de a cor 
do com a idade dos freqüentadores. 
Assim, observa-se pelos totais que o me nor per-
centual e daqueles que na o gostam de ler (8,1%) e, nesta 
categoria, as crianças de O a 9 anos foram as que respond~ 
ram em maior número. Deve-se ressaltar que neste estrato 
estão os que não sabem ler, o que pode talvez indicar que 
não gostam por não saberem. A maioria dos entrevistados,no 
entanto, diz gostar razoavelmente (36,5%) e muito (34,3%) 
de ler. 
A ~nálise horizontal mostra que as crianças 
(25,0%) e os idosos (25,4%) sao os que gostam pouco de ler 
e que quase todas as idades gostam razoavelmente e muito 
d e ler. Com isso pode infe rir-se que ~ uma popul a ção razoa 
velmente motivada para a leitura. 
TABELA 19 
GOSTO PELA LEITURA DA POPULAÇÃO DA VILA PLANETÁRIO 
- 1987 -
N "-'o 
Nli o 13 15 ' 7 
Pouco 36 4 3 ,4 
R< IZOlÍ Vc 1 22 26,5 
~lu 1. t o 12 14, 4 
Total 83 100 , 0 
A tabela 19 mostra que a maior parte dos morado-
res da Vila Planetário responderam gostar pouco de ler 
(43,4%), e o menor índice corre sponde aos que gostam muito 
de ler (14,4%). Se somarmos os percentuais das categorias 
pouco e não aprecia (59,1%) podemos dizer que a leituranão 
e uma atividade prazeirosa para população desta Vila. 
TABELA 20 
FINALIDADE DA LEITURA REALIZADA PELA POPULAÇÃO DO BAIRRO 
SANTANA 
- 1987 -
- POPU LA ÇÃO 
FINALIDADE N 'l-o 
Laze r 753 78 , 2 
Necessi dade prof i ssional 228 23, 6 
Necessidade csco l a t· · 27 1 28, 1 
At ua l ização 561 58 , 2 
Outra 22 2,3 
7 1 
Examinando a tabela 20 pode-se observar que a p~ 
pulação utiliza preferencialmente a leitura para o lazer 
(78,2%). A seguir, o maior percentual mostra que a finali-
dade da leitura que realiza é para a atualização pessoal 
(58,2%). Estes dados são significativos para esta pesquis~ 
uma vez que . o tipo de biblioteca que será criada tem, pre-
férencialmente, como objetivo o atendimento destas duas á-
reas, lazer e atualização, visando o desenvolvimento inte-
gral das pessoas. 
As respostas assinaladas na categoria outra, nao 
foram representativas (2,3%). Os respondentes que optaram 
por esta categoria indicaram como finalidade da 
a obtenção de conhecimentos. 
leitura 
T 
TABELA 21 
MATERIAIS LIDOS PELA POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA 
- 1987 -
~ SE~IPRE ~1UITAS VEZES POUCAS VEZES N 'l'o N 'l'o N .,. 
72 
NUNCA 
N .,. 
Jorna l 313 32,5 241 25,0 235 24,4 174 18,0 
Revista da atualidade 167 17,3 260 27,0 296 30,7 240 24 '9 
Livro de ficção 74 7,7 173 18,0 316 32,8 400 41,5 
Livro de não ficçã o 42 4,4 115 11,9 300 31,2 506 52,5 
Revista em quadrinho 81 8,4 116 12,0 174 18' 1 592 61,5 
Livros e revist~ s técnicas 80 8,3 109'' 11 '3 160 16,6 614 63,8 
Na tabela 21 onde é apresentada a freqüência com 
que a população utiliza os materiais para leitura, observ~ 
se que jornal é o tipo utilizado sempre por 32,5% das pes-
soas, enquanto os livros de não-ficção - incluído aí roman 
ces históricos, biografias, documentários, etc •. , conforme 
explicado aos respondentes - tiveram o menor percentual 
4,4%. 
Um dado a ser ressaltado é que, excetuando jor-
nais e revistas da atualidade, o maior percentual dos de-
mais tipos estão todos na categoria dos nunca lidos. 
Comparando os dados desta tabela com a anterior 
pode-se observar uma coincidência entre o tipo de material 
lido (jornais e revistas) e sua finalidade (lazer e atuali 
zação) . 
Na entrevista, 230 respondentes (23,9%) disseram 
utilizar outro tipo de material para leitura, indicando c~ 
mo alternativas livros didáticos, leitura religiosa e foto 
novela, entre outros. 
I .) 
5.2.4 Uso de bibliotecas 
Quando questionada sobre o uso de bibliotecas, a 
população do Bairro Santana respondeu como se segue: 
TABELA 22 
USO DE BIBLIOTECAS PELA POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA 
- 1987 -
OC.ORR~NCJA N 
Sim 341 35 , 4 
Não 622 64 ,6 
Tota l 963 100 ,0 
Observa-se, portanto que 64,6% da população nao 
utiliza bibliotecas. 
TABELA 23 
TIPOS DE BIBLIOTECAS FREQUENTADAS PELA POPULAÇÃO DO BAIRRO 
SANTANA 
- 1987 -
TI POS DE BII3LIOTECAS N olo 
PÚblico 40 11, 8 
Esco lar 215 63 , 0 
Uni ve r s itária 60 17, 6 
Es pecia li zacta 24 7, 0 
l'a r ticul :1r 2 0,6 
To tal 34 1 100,0 
Entre aqueles que utilizam bibliotecas, o tipo 
escolar e, o mais freqüentado pela população, com um per-
centual de 63,0%, seguido das universitárias com 17,6% da 
população utiliõando. Os dados, portanto, demonstram que 
é por necessidade de ensino que as bibliotecas são consul 
tadas. Acresce-se a isto a quase inex istência de bibliote 
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cas públicas para atendimento da população de Porto Alegre. 
Além disso, comparando-se estes dados com osdas t~ 
belas 20 e 21 pode-se concluir que para _lazer e atualiza 
çao a comunidade adquire seus próprios materiais, nao recor 
rendo as bibliotecas. Este é um hábito que deverá ser traba 
lhado para que a biblioteca a ser implantada cumpra o seu 
papel junto à população do Bairro. 
TABELA 24 
FREQO~NCIA DE VISITAS A BIBLIOTECAS PELA POPULAÇÃO DO BAIRRO 
SANTANA 
- 1987 -
. ·I 
FREQU~NCIA N ""· 
~la i s de uma vez por semana 94 27, 6 
Uma vez por semana 118 34,6 
Qui nzena lment e 71 20 , 8 
~te n sa lmen te 47 13, 8 
Outra 11 3 , 2 
Tota l 341 100 ,0 
Conforme mostra a tabela 24, as bibliotecas util! 
zadas pela população (escolares e universitárias, especial-
mente) são freqüentadas uma vez por semana por 34,6 % dos e~ 
trevistados que usam bibliotec a s, e mais de uma vez por se-
mana por 27,6%. 
Estes dados permitem concluir que as pessoas que 
utilizam bibliotecas o fazem freqüentemente.I s so, pore m, 
nao assegura que o h&bito tenha sido formado,uma vez que a 
maior utilização e para fins e scolares conforme visto na ta 
bela 23. 
5.2.5 Criação de bibliotecas p a ra Q Bai r r o 
A manifestação da população quanto ao de s e jo de 
possuir uma biblioteca para o Ba irro, est á apresentada nas 
tabelas 25 e 26. Considerou-se oportuno analisar a informa-
ção pela idade e ocupação das pessoas. 
TABELA 25 
~ESEJO DE UMA BIBLIOTECA PELA POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA DE ACORDO COM A IDADE 
- 1987 
~ o - 9 lO - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 50 - 59 60 ou + N % r> % N '7, N 'l-o N 'l-. N % N % N u 
Indiferente 2 1,5 13 7,9 11 5,7 11 8,3 12 10,3 12 11,4 15 13, 2 76 
Não gosta ria 5 3, 7 o o,o 3 1,5 2 1,5 2 1,7 1 1,0 3 2,7 16 
Pouco 16 11,8 lO 6,1 15 7,7 l3 9,8 6 5,1 13 12,4 8 7,0 81 
Em grande parte 41 30' 1 54 32,9 57 29 , 4 36 27,1 40 34,2 31 29,5 40 35,1 299 
Muito 72 52,9 87 53,0 108 55 , 7 7l 53,4 57 48,8 48 45,7 48 42 ,1 491 
Total 136 14,1 164 17,0 194 20 , l 133 13,8 117 12,1 105 10,9 114 11,8 963 
--
TOTAL 
•;. 
7,9 
1,7 
8,4 
31,0 
51,0 
100,0 
-...! 
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Através da tabela 25 da página anterior, nota-se 
que os maiores percentuais recaem sobre a categoria muito, 
indicando que as pessoas, em geral, querem este tipo de 
serviço para o Bairro. 
Se forem somados os percentuais das categorias 
que indicam que as pessoas querem muito ou em grande parte 
a biblioteca, teremos, para todas as idades, mais de 80% 
da população manifestando-se a favor da criação da biblio-
teca. Estes dados são importantes porque revelam uma alta 
motivação para esta iniciativa. 
TABELA 26 
DE~~ DE. UMA BIBLIOTECA PELA POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA DE ACORDO COM A OCUPAÇÃO PROFISSIONAL 
- 1987 -
OCUPAÇÃO 
' 
ESTUDAP<TE DONA DE CASA PROFESSOR PROFISSIO:-iAL FUNC.PÚBLICO CO~!ERCIÁRIO APOSENTADO OUTROS TOTAL 
PROFISSIO!IAL LIBERAL 
N % i\ % N % [\ % N '7o N % N % N % N % 
Indiferente 19 5 , 8 17 10,7 o 0,0 2 4 , 9 5 7 , 7 11 13,1 10 11,0 12 9,0 76 7, 9 
Não gostaria 6 1,8 3 1,9 2 3,3 o o,o o o,o 3 3,6 o o,o 2 1,5 16 1, 7 
Pouco • 22 6,7 14 8,9 2 3,3 1 2,4 9 13,9 9 10, 7 8 8,8 16 11,9 81 8,4 
Em grande parte 100 30,4 48 30,4 11 18 ,0 8 19,5 22 33,8 31 36,9 34 37,4 45 33,6 299 31,0 
~!ui to 182 55,3 76 48,1 46 75,4 30 73,2 29 44,6 30 35,7 39 42,8 59 44,0 491 51,0 
Total 329 34,2 158 16,4 61 6,3 41 4,3 65 6,7 84 8,7 91 9,5 134 13,9 963 100 . 
I I 
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A tabela 26 da página anterior indica que, inde-
pendente da profissão e/ou ocupaçao a população do Bairro 
manifesta o desejo de possuir uma biblioteca para seu uso. 
Novamente, se forem somadas as ca~egorias em grande parte 
e muito, teremos um percentual em torno de 80% da popula-
ção indicando o desejo de possuir urna biblioteca no Bairro. 
Desta forma, pode-se concluir que o Bairro quer 
uma biblioteca para seu uso, indepe ndente da idade e ocup~ 
çao das pessoas. 
TABELA 27 
DESEJO DE UMA BIBLIOTECA PELA POPULAÇÃO DA VILA PLANETÁRIO 
- 1987 -
~ N % 
Ind i fe r ente . 3 3 , 6 ... 
Não gos t a ria o o,o 
Pouco 2 2 , 4 
Em gr ande parte 35 42, 2 
Muito 43 51, 8 
Total 83 100,0 
A tabela 27 demonstra que quase a totalidade da 
população da Vila Planetário está de acordo com a criação 
da biblioteca. Somando-se os percentuais das categorias em 
grande parte e muito obtém-se um total de 94,0%. Cabe ain-
da ressaltar que nenhum dos entrevistados respondeu contra 
riamente a esta iniciativa. 
Se compararmos os dados acima com os da tabela 
19 veremos que há uma discordância entre o gosto pela lei-
tura- quando 59,1% da população nao aprecia ou apreciapo~ 
co - e o desejo de possuir uma biblioteca no Bairro. 
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TABELA 28 
PREFER~NCIA DE DIAS DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA PELA 
POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA 
- 1987 -
DIAS N "lo 
Dias Úteis 373 38 ,7 
f ins de semana 24 7 25 ,7 
Qua lquer di a da semana 343 35, 6 
To t a l 96 3 100, 0 
Quando questionada sobre a preferência dos dias 
em que a biblioteca deverá funcionar, a população manifes-
tou que prefere nos dias úteis (38,7%) ou é indiferente 
(35,6% - qualquer dia da semana). No entanto, um quarto da 
população, possivelmente aqueles que trabalham e/ou estu-
dam durante a semana, preferem que a biblioteca esteja a-
berta nos fins de semana. 
Este dado é importante de ser considerado, pois 
para atender a população do Bairro, a biblioteca deverá a-
tender suas preferências. 
TABELA 29 
PREFER~NCIA DE DIAS DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA PELA 
POPULAÇÃO DA VILA PLANETÂRIO 
- 1987 -
N "lo 
Dl:l s lÍt el. s 28 33 , 8 
Fins de semana 29 34 ,9 
Qua lquer di a da semana 26 31,3 
Totn l 83 100 ,0 
No que diz respeito a disponibilidade de horários 
para utilização da biblioteca, a tabela 29 apresenta as 
três categorias dentro de certa correspondência percentual, 
na fõixa de 31 a 35%. Conclui-se, então, que a preferência 
------- ------------------
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dos moradores da Vila Planetário por dias de funcionamento 
da biblioteca se dividem igualmente. Cabe ressaltar, no en 
tanto, que as entrevistas foram feitas em dias úteis no 
turno comercial, quando os trabalhadores não encontram-se 
em casa. 
A seguir serao apresentadas as preferências da 
população do Bairro Santana para composição do acervo da 
biblioteca. Considerou-se oportuno cruzar estas informa-
çÕes com a idade da população, a fim de que a biblioteca 
possa formar sua coleção de acordo com as preferências e a 
idade dos moradores. 
Observa-se, na tabela 30, que as preferênciaspor 
tipos de livros da população do Bairro Santana recaem em 
ordem crescente, sobre romances (49,4%), aventuras (46,1%), 
poesias (40,2%), crônicas (37,3%) e livros infantis (34,9%). 
Quando comparadas com a idade da população, as 
preferências não mudam muito: as crianças preferem os li-
vros infantis (93,4%), as aventuras (45,6%) e poesias 
(2~,7%); os jovens entre 10 e 19 anos são os que preferem 
os mais variados tipos de livros, pois além dos romances, 
aventuras, poesias e crônicas, eles incluem a ficção cien-
tífica e os policiais, com percentuais também acima de 40~ 
á população de 20 a 59 anos não apresenta variações, e ap~ 
nas os mais idosos excluem os livros de aventuras do seu 
gosto para leitura. 
TABELA 30 
PREFER~NCIAS. DA POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA POR TIPOS DE LIVROS PARA O ACERVO DA BIBLIOTECA, POR IDADE 
1987 -
~ ú - 9 10 - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 50 - 59 60 ou + TOTAL N % N 
"'· 
N % N % N % N % N % N % s 
Romances 12 8,8 81 49,4 116 59,8 67 50,4 74 63,2 63 60,0 63 55,3 476 49,4 
Aventuras 62 45,6 104 63,4 99 51,0 51 38,3 47 40,2 47 44,8 34 29, 8 444 46,1 
Policiais 26 19,1 80 48,8 68 : 35,1 43 32,3 40 34,2 38 36,2 28 24,6 323 33,5 
Contos 22 16,2 62 37,8 72 37,1 46 34,6 44 37,6 41 39,0 44 38 ,6 331 34,4 
Poesias 35 25,7 74 45 ,1 88 45,4 53 39,8 45 38,5 44 41,9 48 42,1 387 40,2 
. 
Crônicas 12 8,8 66 40,2 84 43,3 57 42,9 49 41,9 43 41,0 48 42,1 359 37,3 
Ficção científica 8 5 ,9 77 47,0 76 39,2 33 24,8 33 28,2 23 21,9 13 11,4 263 27,3 
Biografias 5 3,7 60 36 ,6 59 30,4 44 33,1 30 25,6 32 30,5 27 23,7 257 26,7 
Assuntos específicos 2 1,5 34 20,7 61 31,4 33 24,8 17 14,5 16 15,2 12 10,5 175 18,2 
Infantis 127 93,4 51 31,1 43 22,2 44 33,1 31 26 ,5 24 22,9 16 14,0 336 34,9 
Outros tipos o 0,0 8 4,9 16 8,2 8 6,0 8 6,8 7 6,7 9 7,9 56 5,8 
-- -- --
CC 
...... 
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TABELA 31 
PREFERENCIAS DA POPULAÇÃO DA VILA PLANETÂRIO POR TIPOS DE 
LIVROS PARA O ACERVO DA BIBLIO'l'ECA 
- 1987 -
PREFERENCIAS N "to 
Romances 39 47,0 
Aventuras 25 32,5 
Policiais 17 20,5 
Contos 3 3,6 
Poesias 6 7,2 
Crônicas 1,2 
Ficção científica 4 4, 8 
Biogra fias o o,o 
Assuntos espeCÍficos 4 4,8 
Infanti s 25 30,1 
Outros livros 1,2 
A tabela 31 apresenta as preferências por tipos 
de livros dos moradores da Vila Planetário. Romances, aven 
turae e livros infantis são os tipos mais desejados, res-
pectivamente, por 47%, 32% e 30,1% dos respondentes. As en 
trevistas não registraram nenhum caso de interesse por bio 
grafias. 
Comparando-se estes dados com os da tabela 30,o~ 
se r va-se uma coincidência no que diz respeito aos interes-
ses da comunidade da Vila Planetário e dos moradores do 
Bairro em geral. 
TABELA 32 
PREFERtNCIAS. UA POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA POR TIPOS DE REVISTAS PARA O ACERVO DA BIBLIOTECA 
DE ACORDO COM A IDADE 
- 1987 -
IDADE o - 9 10 - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 50 - 59 60 ou + 
PREFERÊNCIAS . . 
N % N % N % N % N % N -r. N % 
DE REVISTAS 
Atualidade 22 16,2 116 70,7 163 84,0 110 82,7 99 84,6 87 82 ,9 81 71,1 
Assuntos específicos 7 5,1 34 20,7 42 21,6 42 31,6 22 18 ,8 12 11,4 15 13,2 
Quadrinhos 113 83,1 70 42,7 32 16,5 23 17,3 22 18,8 12 11,4 8 7,0 
Foto-novela 3 2,2 31 18,9 39 20,1 22 16,5 15 12,8 9 8,6 19 16,7 
Outras o o,o 7 4,3 14 7,2 4 3,0 4 3,4 5 4,8 3 2,6 
TOTAL 
N % 
678 70,4 
174 18,1 
280 29,1 
138 14,3 
37 3,8 
co 
w 
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Conforme é apresentado na tabela 32 (página ante 
rior), a preferência pelas revistas recai sobre as de atua 
lidade (70,4%) e em quadrinhos (29,1%), sendo que são as 
crianças que preferem este Último tipo em grande percentu-
al (83,1%). 
Assim, excetuando o estrato de O a 9 anos, , para 
as de mais ida d e s sao as revistas de atualidade que recebem 
a maior preferência. Este dado comparado com os da tabela 
20 confirma que a população do Bairro utiliza a leitura,em 
grande parte, para colocar-se por dentro dos últimos acon-
tecimentos. 
Quanto a preferência por jornais, os dados levan 
tados (não apresentados em tabela) indicam que 68,6% da p~ 
pulação gostaria que a biblioteca tivesse no seu acervo os 
locais e 53,2% manifestaram que também gostariam de ter a-
cesso aos principais jornais do país. Estes percentuais co~ 
firmam as colocações acima, indicando que a população preo 
cupa-se com sua atualização. 
TABELA 33 
PREFERENCIAS DA POPULAÇÂO DA VILA PLANETÂRIO POR TIPOS DE 
REVISTAS PARA O ACERVO DA BIBLIOTECA 
- 1987 -
PREFER~NCIAS N ... 
Atua l i dade 50 60 , 2 
As sun tos Ps peclfl cos 6 7, 2 
Quad r i nhos 25 30 , I 
Fo t o- novela 39 47, 0 
Out ras 1 1, 2 
De acordo com a tabela acima, a comunidade da Vi 
lã Planetário apresenta preferências por revistas do tipo 
atualidade (60,2%), foto-novela (47,0%) e em quadrinhos 
(30,1%), com os ma~ores percentuais. Analisando-se a tabe-
la 32, observa-se semelhanças entre os interesses dos mora 
dores da Vila e da comunidade do Bairro em geral, no que 
------- ------------
diz respeito as revistas de atualidade e 
(70,4% e 29,1%). 
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quadrinhos 
No entanto, as foto-novelas que aparecem aquicom 
o segundo maior percentual, na tabela anterior apresentam 
somente 14,3%, ficando com um dos menores índices. 
Em relação aos jornais, os moradores da Vila Pla 
netário preferem em 66,3% os locais e apenas 7% os de cu-
nho nacional, o que significa uma limitação quanto ao ãmbi 
to de informações. 
TABELA 34 
PREFERENe1AS DA POPULAÇÃO DO BAIRRO SANTANA POR SERVIÇOS A SEREM OFERECIDOS PELA BIBLIOTECA 
POR IDADE 
- 1987 -
IDADE o - 9 10 - 19 20 - 29 30 - 39 40 - 49 50 - 59 60 ou + 
SERVIÇOS N % N % N % N % N % N '1-o N % 
Leitura na sede 72 52,9 112 68,3 102 52,6 82 61,7 76 65,0 68 64,8 66 57,9 
Empréstimo domiciliar 94 69,1 144 87,8 173 89,2 120 90,2 101 86,3 90 85,7 100 87,7 
Hora do conto 122 89,7 73 44,5 48 24,7 53 39,8 35 29,9 31 29,5 21 18,4 
Palestràs 34 25,0 81 49,4 95 49,0 65 48,9 54 46,2 63 60,0 47 41,2 
Projeção de filmes e s1ides 144 83,8 136 82,9 124 63,9 79 59,4 74 63, 2 60 57,1 48 42,1 
Jogos recreativos 123 90,4 92 56,1 71 36,6 53 39,8 34 29,1 33 31,4 28 24,6 
Cursos gerais 36 26,5 82 50,0 94 48,5 63 47,4 36 30,8 44 41,9 40 35 , 1 
DiscussÕes de temas, livros, 
autores 15 11,0 91 55,5 100 51,5 61 45,9 57 48,7 54 51,4 40 35,1 
Jornal mural 52 38,2 84 51,2 70 36,1 49 36,8 40 34,2 45 42,9 29 25,4 
Boletim informativo 54 39,7 103 62,8 102 52,6 64 48,1 56 47,9 56 53,3 48 42,1 
Serviços de informaçÕes 
utilitárias 12 8,8 88 53,7 84 43,3 49 36,8 31 26,5 30 28,6 28 24,6 
Outros serviços 13 9,6 5 3,0 11 5, 7 6 4,5 2 1,7 3 2, 9 1 0,9 
---- -- -- --- - -- - --
TOTAL 
N 
578 
822 
383 
439 
635 
434 
395 
418 
369 
483 
322 
41 
% 
60,0 
85,4 
39,8 
45,6 
65,9 
45,1 
41,0 
43,4 
38,3 
50, 2 
33,4 
4,3 
co 
0'1 
Em último lugar,foi perguntado à população quais 
os serviços que gostariam que fossem oferecidos pela 
blioteca. Numa primeira análise dos totais da tabela 
bi-
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(página anterior) , observa-se que o empréstimo domiciliar 
é o serviço prioritário (85,4%), seguido da projeção de 
filmes e slides (65,9%), da leitura na sede (60,0%) e de 
um boletim informativo (50,2%). Estes dados indicam urna 
preferência por serviços tradicionais (empréstimo e leitu-
ra na própria biblioteca) além de mostrar que a comunica-
ção audio-visual tem grande aceitação entre os moradores. 
Também pode ser observado que a edição de um boletim infor 
rnativo e urna preferência, indicando a necessidade de exis-
tir um canal de integração unindo .~ informando a comunida-
de. 
Outro dado importante é de que o menor percen-
tual recaiu sobre o serviço de informação utilitária(33,4ij, 
mostrando com isso que existe um de~conhecimento de popul~ 
ção em utilizar a biblioteca para facilitar sua vida diá-
ria, através de informações úteis e necessárias ao seu dia 
a dia. 
Quando as informações sao apresentadas pelos es-
tratos de idade, a análise não apresenta grandes diferen-
ças, indicando que os mesmos serviços apontados anterior-
mente recebem prioridade para todas as pessoas, independe~ 
te da faixa etária. As únicas alterações são quanto as 
crianças que preferem a hora do conto e os jogos recreati-
vos na sua quase totalidade (89,7% e 90,4%, respectivamen-
te) • 
Cabe ainda ressaltar que praticamente nao houve 
sugestões sobre outros serviços que a biblioteca poderávir 
a oferecer (4,3%). 
6 CONCLUS0ES E SUGEST0ES 
O estudo realizado constituiu-se num levantamen-
to de dados e informações sobre o Bairro Santana que proc~ 
rou mostrar tanto aspectos históricos, físicos, demográfi-
cos e de recursos quanto analisar a população de acordocom 
sua escolaridade e ocupação, hábitos e gostos que irão pe~ 
mitir o planejamento de uma biblioteca realmente voltada 
aos interesses e necessidades dos moradores. 
Dessa maneira, pode-se dizer que a formação do 
Bairro iniciou no século passado, mas que seu desenvolvi-
mento só se efetuou depois da urbanização do Riacho Ipiran 
ga, devido as condições de alagamento da região. 
o Bairro na o possui grande extensão física, mas 
e bastante povoado, existindo poucas are as desocupadas. As 
habitações mais N edifícios de apartamentos comuns sao os e 
o bairro é mais residencial do que comercial, sendo o co-
mér~io local específico para a subsistência. 
~ reduzida a disponibilidade de moradias à venda 
ou para aluguel, levando a crer que o crescimento popula-
cional do Bairro, via migração, tende a ser baixo. As habi 
tações existentes com esta finalidade são em grande parte 
de pequeno porte, 1 e 2 dormitórios, confirmando que o 
bairro tem pouca possibilidade de expansão populacionalvia 
ocupação habitacional. 
O número médio de pessoas que habitam os domicí-
lios é de 3,15, sendo mais alto apenas na Vila Planetário 
con1 5,19 pessoas por habitação. Esses dados denotam uma 
baixa densidade po~ moradia, levando a cre r que o Bairro é 
composto por famílias pequenas, casais ou mesmo pessoas sol 
teiras. 
----------------------------------------------------~ 
A demografia apresenta uma maior concentração de 
mulheres habitando o Bairro (56,26%), e a faixa etária mais 
populosa e dos 20 aos 29 anos, tanto para homens como mu-
lheres. As faixas de maior percentual são de idosos entre 
50 a 59 para mulheres e 60 anos ou mais para os homens. 
A população apresenta um alto grau de alfabetiza 
cao. Excluindo-se as crianças de O a 9 anosJpor represent~ 
rem um grupo em potencial, o restante da população não al-
fabetizada é de apenas 2,38%. 
Quanto ao rendimento familiar, os dados do IBGE 
mostram números bastante elevados (11,5 salários mínimos) 
dado o número médio de habitantes por domicilio, caracteri 
zando uma classe média com razoável padrão de vida. 
Observou-se também que o · Bairro conta com bons 
recursos educacionais, distribuídos da pré-escola à univer 
sidade. Excetuando as escolas maternais e as especiais, as 
outras possuem biblioteca como recurso didático. 
Com respeito à instituições culturais ou de la-
zer, o bairro não apresenta grandes recursos, possuindo a-
penas um planetário, um museu e um arquivo histórico.O lo 
cal não possui cinemas nem teatros, utilizando portanto os 
recursos de outros bairros. As praças sao em pequeno nume-
ro, talvez pela proximidade do Parque Farroupilha. 
Os recursos de saúde são bons, possuindo um cen-
trq de saúde e hospitais, além de estar situado perto do 
Hospital das Clinicas de Porto Alegre e do Pronto Socorro 
Municipal. 
Quanto as instituições religiosas, o Bairro apr~ 
senta templos de diversas crenças. 
Das duas associações comunitárias, apenas a da 
Vila Planetário tem se mostrado mais atuante, com o desen-
volvimento de programas como a criação de uma creche e de 
uma cooperativa de papeleiros. A associação do Bairro nao 
possui sede própria e é desconhecida dos moradores (segun-
do dados obtidos informalmente). 
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As entrevistas realizadas pelos alunos junto a 
população do Bairro mostraram uma maior incidência de est~ 
dantes, donas de casa e aposentados entre os entrevistado~ 
Estes dados, porém, não podem ser considerados generalizá-
veis, uma vez que as entrevistas foram realizadas durante 
o dia quando apenas pessoas com estas características fo-
ram localizadas nos domicílios. A situação encontrada na 
Vila Planetário, revelou que donas de casa, pessoas com ou 
tras profissões (papeleiros, jornaleiros, pintores, auxi-
liares de serviço e biscateiros) e aposentados foram as o-
cupaçoes mais registradas nas entrevistas. 
A população do Bairro apresentou um bom nível de 
escolaridade, embora a grande maioria possua o lQ grau in-
completo (31%), provavelmente devido a faixa etária ( a p~ 
pulação de até 19 anos correspondem a 15% do total). Em se 
guida, os percentuais mais altos recaem no grupo que pos-
sui 20 grau completo (19%) que somado aos que possuem este 
nível incompleto alcançam 33% da população. Com 3Q grau 
completo e incompleto os habitantes do Bairro chegam a 22% 
do total. Esses dados são muito significativos para a ins-
talação da biblioteca no BairroJuma vez que uma população 
instruída terá melhores condições de se beneficiar com tal 
serviço. 
Na Vila Planetário, no entanto, o nível de esco-
laridade da população é baixo, com a maioria dos moradores 
pd~suindo lO ·grau incompleto (53%) e os nao alfabetizados 
chegando a 29%. Para essa população a biblioteca deverá 
realizar atendimento especial, a ser sugerido logo adiante. 
Quanto ao lazer,o Bairro Santana revelou dedicar 
suas horas livres às atividades tradicionais e próprias das 
populações urbanas, como assistir televisão e ouvir rádio 
com grande freqüência. O lazer caseiro é, portanto, prefe~ 
rido uma vez que das atividades fora do lar, a única real~ 
z~da com alguma freqüência é a visita a amigos, o que ind~ 
ca uma necessidad~ de convívio entre os grupos sociais. A~ 
sistir shows musicais, jogos esportivos e a teatro são ati 
vidades quase nunca desenvolvidas pela população. Os jogo~ 
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tanto de rua quanto de mesa, nao merecem também a preferê~ 
cia para lazer. 
Houve, no entanto, uma grande percentagem da po-
pulação que indicou realizar outra atividade de lazer, nao 
pensada pela equipe (80,9%). Embora isto indique uma dive~ 
sificação nas horas dedicadas ao tempo livre, são ainda as 
atividades tradicionais que merecem a preferência. 
Observou-se também que os estratos da população 
que assistem televisão por mais tempo são as crianças e j~ 
vens. No tempo médio declarado é de três horas a categoria 
que recebeu maiores percentuais para crianças e adolescen-
tes, porém se reunirmos as categorias 4 horas e mais de 4 
horas, os percentuais são bastante altos (43% e 36%). Já a 
população adulta apresenta os maiores índices entr t 2 e 3 
horas diárias, ou seja a hora que estão em casa para convi 
vio e descanso após o trabalho é dedicada a assistir tele-
visão. 
Entre os programas preferidos da população os no 
ticiários, filmes e novelas recebem a maior audiência, o 
que indica tanto uma necessidade de informação quanto de 
distração pelos entrevistados. 
Os moradores da Vila Planetário tem suas ativida 
des de lazer ainda mais limitadas do que a população do 
Bairro, e as únicas atividades que realizam muitas vezes 
são ouvir rádio e assistir televisão, tendo a primeira ob-
tido quase o dobro de preferência da segunda. ~ menor o nú 
mero de horas d e claradas que os morador e s a ssistem televi-
sao, sendo que os maiores percentuais situam-se entre 1 e 
2 horas. Entre os programas preferidos estão as novelas e 
filmes, seguidos dos programas infantis. 
A população do Bairro Santana é bastante motiva-
da para a leitura, tendo 36,5% respondido que gostam razoa 
velmente de ler e 34,3% respondido que gostam muito. As 
faixas etárias que mais gostam desta atividade sao as 
crianças entre O a 9 anos e os adultos entre 20 e 39 anos, 
embora as demais faixas também receberam altos percentuai&· 
Além disso, a ~inalidade de leitura realizada é preferen-
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cialmente para lazer (78%), seguida da atualização (58%). 
Esses dados são muito importantes para uma biblioteca de 
bairro que visa o desenvolvimento integral do indivíduo, a 
través do lazer cultural e da educação permanente. 
Quando questionados sobre a freqüência com que u 
tilizavam os materiais de leitura, os moradores do Bairro 
Santana preferem ler jornais e os lêem sempre, seguido das 
revistas de atualidade~ Isto mostra coerência entre o tipo 
de material lido e a finalidade da leituraJque se destina 
preferencialmente para lazer e atualização. Além de con-
tar em seu acervo com esses materiais, a biblioteca deverá 
desenvolver o gosto pela leitura por outros tipos, 
cialmente livros. 
espe-
Os moradores da Vila Planetário já nao gostam 
tanto de ler, sendo que os maiores percentuais recaem nas 
categorias pouco (43%) e razoável (26%), devendo ser ince~ 
tivados para ·a leitura e para outros tipos de atividades 
culturais que os torn~m mais críticos, participativos e in 
formados da realidade atual. 
Outro dado revelado pela pesquisa é de que a 
maior parte da população do Bairro não utiliza bibliotecas 
(65%) e entre os que utilizam são as escolares o tipo mais 
utilizado (63%), mostrando a grande vinculação da bibliote 
ca com o ensino. Conclui-se também que a população que lê 
adquire seus próprios materiais, não recorrendo a bibliot~ 
cas para essa finalidade. Esses dados nao causam surpresa, 
uma vez que sao poucas as bibliotecas públicas e/ou comun~ 
tárias para atendimento da população de Porto Alegre. 
Um ponto importante a ressaltar é que a popula-
ção manifestou-se de forma positiva quanto à criação de u-
ma biblioteca para seu atendimento. Esse desejo não apre-
sentou diferença de acordo com a idade das pessoas, como 
também de acordo com sua ocupação. Este dado também se re-
pele para a Vila Planetário e permite concluir que a popu-
lação está bastante motivada para a criação da biblioteca. 
Quanto às preferências sobre os dias de funciona 
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rnento,a população manifestou-se favorável aos dias úteis 
(39%) 1 ou considera que qualquer dia da semana é igualmente 
importante (36%), embora 26% considere que a biblioteca e~ 
tar aberta nos fins de semana seria muito bom para os mor~ 
dores. Os moradores da Vila não manifestaram diferenças 
significativas entre as preferências pelos dias de funcio-
namento, ficando entre as faixas de 31 a 35% as três cate-
gorias (dias úteis, fins de semana e qualquer dia da sema-
na) . 
As preferências de leitura para composição do a-
cervo recaem em romances, aventuras, poesias, crônicas e 
livros infantis. Quando as preferências foram separadaspor 
idades, verificou-se que as crianças, além dos livros in-
fantis1dernostraram gosto pelas aventuras e poesias; os jo-
vens são os que preferem os mais variados tipos de livros, 
pois além dos romances, aventuras, poesias e crônicas, in~ 
cluem a ficção científica e os policiais entre suas prefe-
rências; a população adulta nao apresenta grande variação 
de gosto, mas os idosos excluem os livros de aventuras. Es 
tes dados sao importantes não só para o desenvolvimento da 
colecão corno também servem para indicação de leitura por 
parte do bibliotecário. 
Os moradores da Vila Planetário também manifesta 
rarn suas preferências por romances, livros de aventuras e 
infantis, havendo portanto certa coincidência nos resulta-
dos. Comparando com a população em geral1 eles apenas ex-
cluem as poesias e os contos entre as suas preferências. 
Quanto ao tipo de revista que prefere, a popula-
çao deseja ler revistas de atualidade e de quadrinhos, sen 
do esta Última a grande preferência entre as crianças. Na 
Vila Planetário, além das revistas de atualidade, a foto-
tloVéla é um tipo que merece a preferência . 
Os jornais locais são outro tipo de documento im 
poL·tante para o acervo da biblioteca, mas 53,2% dos morado 
res também gostariam de ter acesso aos principais jornais 
do pais. 
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Os moradores manifestaram-se também quanto aos ti 
pos de serviços que gostariam de receber da biblioteca. Os 
serviços tradicionais de empréstimo domiciliar e leitura 
na sede figuram entre os mais apreciados, além de projeção 
de filmes e slides. As crianças preferem a hora do conto e 
jogosrecreativos. A população do Bairro solicitou ainda um 
boletim informativo para servir de canal de comunicaçãocom 
a biblioteca. Ressalta-se, porém, que o serviço de informa 
ções utilitárias foi o que recebeu menor percentual, mos-
trando com isso que existe um desconhecimento da população 
para utilizar a biblioteca com esta função. Além disso, os 
respondentes não souberam indicar o tipo de informação ne-
cessária para esta finalidade.Notou-se também que a popul~ 
ção praticamente não sugeriu outros serviços para a biblio 
teca lhes oferecer. 
Os moradores da Vila Planetário, além dos servi-
ços idênticos aos salientados pela população do Bairro em 
geral, sugeriram o oferecimento de cursos , indican-
do uma preocupaçao com a educação permanente. 
Em síntese, a população do Bairro Santana mani-
festou-se favorável a instalação de uma biblioteca para 
seu uso e indicou suas preferências para acervo e serviço~ 
Os dados obtidos permitem realizar um planejame~ 
to mais real e voltado para as necessidades e interesses 
dos moradores, bem como um atendimento por faixas ou estra 
tos específicos. 
Em .vista dos resultados alcançados, sugere-se 
que além dos serviços tradicionais, a biblioteca empenhe-
se na promoção de programas culturais que contribuam para 
as opções de lazer, ao mesmo tempo que desenvolvam o poten 
cial dos moradores. 
Além disso, a biblioteca pode vir a ser o local 
onde a população venha a desenvolver sua capacidade de coo 
peração e de part~cipação1 para se constituir efetivamente 
numa comunidade que se responsabilize pelo seu prÓpriocre~ 
cimento e a solução de seus problemas mais emergentes. 
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Sugere-se também que a biblioteca dê um atendimen 
to especial para os moradores da Vila Planetário, pela si-
tuação sócio-econômica e a falta de recursos com que vivem, 
dedicando uma programação específica às crianças, mulheres 
e aposentados que passam a maior parte do dia em casa. 
A biblioteca deverá também desenvolver em inter-
câmbio com as instituições educacionais do Bairro, tanto no 
sentido de dar uma assistência em matéria de acervo quanto 
de auxílio técnico, ou ainda para promover atividades que 
complementem e enriqueçam o currículo escolar. 
Ressalta-se ainda que a biblioteca a ser criada 
para a população do Bairro Santana, qualquer que seja a de-
nominação que vier a ter: biblioteca-escola, de bairro ou 
comunitária deve ser um serviço integrado à comunidade. Pa-
ra isso, os professores e alunos que nela atuarem devem co-
nhecer as características, gostos e preferências culturais 
dos moradores do Bairro. Partindo então desta pesquisa, ou-
tras deverão ser realizadas para identificar novos aspectos 
da população e acompanhar a dinâmica da sociedade. 
Finalmente, como conclusão de um trabalho inicial 
mente didático, pode-se afirmar que este foi um aprender f~ 
zendo, que envolveu os alunos pelo caráter real e prático 
da proposta. A busca de dados secundários nas instituições 
fàrnecedoras e as entrevistas junto à população se consti-
tuiram em experiências marcantes para o grupo. 
As mudanças que o estudo sofreu posteriormente,p~ 
ra melhor se adequar às necessidades metodológicas, ficam ~ 
qui registradas e servem de modelo e discussão a fim de que 
as bibliotecas sejam planejadas e atuem levando em conta as 
características do seu público. 
ANEXO A: 
Entrevista aplicada p população 
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UFRGS ESTUDO DA COMUNIDADE DO BAIRRO SANTANA 
ENTREVISTA 
1 Mora no Bairro 
2 Sexo: Masculino 
3 Idade: 
4 
De O a 9 anos 
De 1 O a 19 · anos 
De 2 O a 2 9 ' anos 
Ocupação profissional: 
( ) Estudante 
( ) Dona de casa 
( ) Professor. Grau: ...•..•. 
( ) Profissional liberal. 
Qua 1? .................. . 
5 Escolaridade: 
Não alfabetizado 
lO grau incompleto 
lO grau completo 
20 grau incompleto 
Mora na Vila Planetário 
Feminino 
De 30 a 39 anos 
De 40 a 49 anos 
De 50 a 59' anos 
De 60 anos ou mais 
Funcionário 
Come·rciário 
Aposentado 
Outro. Qual? 
PÚblico 
. ................. . 
20 grau completo 
3Q grau incompleto 
30 grau completo 
6 Utilizando as categorias abaixo, indique a freqüência 
com que: 
ATIVIDADES DE LAZER 
Assi ste TV 
Ouve t~dio 
Ouve discos e fitas 
Vai a éil1ema 
Vai o teatro 
Assi ste a shows musicais 
As !t lste jogoli esporti vos 
Participa de jogos esportivos 
FreqUenta parques ~ : praças 
Visi ta amigos 
Participa de jogos de rua 
Participá de jogos de mesa 
Visita museus, exposiçÕes 
Lê 
Ou i ru(s). Qunl(is)? 
I t t I I I t I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
SENPRE ~!UI IAS 
VEZES 
POUCAS 
VEZES 
NUNCA 
7 
B 
9 
10 
Quantas horas de TV assiste por dia? 
Até 1 hora 
Até 2 horas 
Até 3 horas 
Programas que assiste: 
Noticiário 
Femininos 
Filmes 
Novelas 
Gosta de ler? 
Sim 
Muito 
Razoavelmente 
Pouco 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
Finalidade da leitura 
( ) Lazer 
que realiza: 
( ) Necessidade profissional 
( ) Necessidade escolar 
( 
( 
) 
) 
) 
) 
) 
) 
Até 4 horas 
Mais de 4 horas 
Não assiste 
Esportes 
Infantis 
Humorísticos 
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Outro(s). Qual(is)? 
................... 
Não assiste 
Não 
) Atualização 
) Outra(s). Qual(is)? 
11 Tipo de leitura e freqüência com que lê: 
Tli'O DE LElTURA 
Jornal 
Revista de atualidade 
Livro de ficção 
Livro de não-ficção 
Revis ta em quadrinho 
Livros e revistas t~cnicos 
Outro(s). Qual(is)? ................... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
alguma biblioteca? 
SE~IPRE 
Na o 
~IUl TAS 
VEZES 
POUCAS 
VEZES 
NUNCA 
12 Freqüenta 
) Sim 
Qual(is)? ............................................... 
13 Com que freqüência? 
Mais de uma vez por semana 
Uma vez por semana 
Quinzenalmente 
Mensalmente 
Outro. Qua:l? ..................................... . 
l 
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14 Se fosse instalada uma biblioteca para a comunidade do 
Bairro Santana, você gostaria: 
Muito 
Em grande parte 
Pouco 
Não gostaria 
Indiferente 
15 Em caso afirmativo, quando poderia utilizar a bibliote 
ca? 
Dias úteis 
Fins de semana 
Qualquer dia da semana 
16 Qual o genero de livros e/ou prefeiência de 
que gostaria de encontrar nesta biblioteca? 
leitura 
LIVROS 
( ) romances 
( ) aventuras 
( ) policiais 
( ) contos 
( ) poesias 
( ) crônicas 
( ) ficção científica 
( ) biografias 
( ) infantis 
( ) assuntos específicos 
Qual (i s) ? ....•.•.... 
outro. Qual(is)? ..... 
..................... 
REVISTAS 
atualidade 
assuntos específi-
cos .Qual (is)? ..•.. 
.................. 
quadrinhos 
foto-novela 
outra.Qual(is)? ... 
.................. 
JORNAIS 
) locais 
) nacionais 
11 Qu~ serviços gostaria que a biblioteca oferecesse? 
( ) leitura na sede discussão de temas 
( ) emprêstimo domiciliar discussão de livros 
( ) hora do conto e/ou autores 
( ) palestras jornal mural 
( ) proj e ção de filmes boletim informativo 
( ) projeção de slides serviço de informa-
( ) jogos recreativos ções utilitárias 
( ) cursos gerais. Sobre que Sobre que assuntos? 
temas? .....••.......... 
. ................. . 
........................ Outro(s) .Qual(is)? 
18 Gostaria de fazer algum comentário? 
• • • • • • • • • • • • • • • • ! ' • 
ANEXO B: 
Planta isolada do Bairro 
Santana(escala 1:5.000) 
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ANEXO C: 
Planta detalhada do Bairro 
Santana (escala 1:5.000) 
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